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Resumo 

O presente Relatório de Prática de Ensino Supervisionada (PES), desenvolvido no âmbito 

do Mestrado em Ensino de Informática da Universidade Lusófona, descreve e analisa uma 

Intervenção Pedagógica realizada na Escola Secundária António Damásio, junto de uma turma 

do 11.º ano do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos, na disciplina de Programação e Sistemas de Informação. 

A intervenção centrou-se na lecionação do módulo de Linguagem de Definição de Dados 

(DDL) em SQL, com o objetivo de promover uma aprendizagem significativa e aplicada dos 

conteúdos, através de metodologias ativas e centradas no aluno. A abordagem adotada 

combinou os princípios do construtivismo social e da aprendizagem baseada em problemas, 

aliando atividades práticas, fichas de trabalho e um glossário colaborativo ao uso da ferramenta 

SQL Server 2014. 

A componente investigativa focou-se na identificação dos principais desafios enfrentados 

pelos alunos na aprendizagem da linguagem SQL, com base numa metodologia de 

investigação-ação. A análise dos dados recolhidos, nomeadamente através de questionários, 

observações e grelhas de avaliação, permitiu identificar dificuldades relacionadas com a gestão 

do tempo, a prática autónoma e a compreensão de conceitos técnicos. A reflexão sobre os 

resultados possibilitou ainda delinear estratégias pedagógicas ajustadas às necessidades dos 

alunos, valorizando a motivação, a autonomia e a aplicação prática dos conhecimentos 

adquiridos. 

O relatório conclui que a Intervenção Pedagógica contribuiu de forma positiva para o 

desenvolvimento de competências técnicas e para a melhoria do envolvimento dos alunos, 

reforçando a importância de práticas didáticas diferenciadas no Ensino Profissional de 

Informática. 

 

Palavras-Chave: Bases de Dados; SQL; DML; DDL. 
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Abstract 

This Supervised Teaching Practice Report, developed within the Master’s Degree in 

Informatics Teaching at Universidade Lusófona, describes and analyses a pedagogical 

intervention carried out at Escola Secundária António Damásio, with an 11th grade class from 

the Professional Course in Management and Programming of Computer Systems, in the 

Programming and Information Systems subject. 

The intervention focused on teaching the Data Definition Language (DDL) module in 

SQL, aiming to promote meaningful and applied learning of the content through active, student-

centred methodologies. The approach combined principles of social constructivism and 

problem-based learning, integrating practical activities, worksheets and a collaborative 

glossary, supported by the SQL Server 2014 tool. 

The research component focused on identifying the main challenges faced by students in 

learning SQL, based on an action-research methodology. The analysis of the collected data, 

namely through questionnaires, observation and assessment grids, made it possible to identify 

difficulties related to time management, autonomous practice and the understanding of 

technical concepts. Reflecting on the results also enabled the development of pedagogical 

strategies tailored to students' needs, emphasising motivation, autonomy and the practical 

application of acquired knowledge. 

In conclusion, the pedagogical intervention positively contributed to the development of 

technical skills and to the improvement of students’ engagement, reinforcing the importance of 

differentiated teaching practices in vocational informatics education. 

 

Keywords: Databases; SQL; DML; DDL. 
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1 Introdução 

O presente Relatório foi elaborado no âmbito da unidade curricular Iniciação à Prática 

Profissional IV, que fez parte do segundo e último ano do Mestrado em Ensino de Informática 

da Universidade Lusófona. Este documento tem como objetivo apresentar e descrever o 

percurso desenvolvido no Projeto de Intervenção Pedagógica realizado no âmbito da Prática de 

Ensino Supervisionada (PES), a qual ocorreu na Escola Secundária António Damásio (ESAD), 

localizada nos Olivais, em Lisboa, entre os dias 6 a 13 de março de 2025, na turma do 11.º ano 

do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, na 

disciplina de Programação e Sistemas de Informação. 

De salientar que os objetivos principais da intervenção foram colocar em prática os 

conhecimentos teóricos adquiridos no Mestrado, bem como as teorias de aprendizagem, 

métodos de ensino, planificação das aulas e avaliação dos alunos. De forma geral, tratou-se de 

preparar o professor estagiário para lidar com os desafios da carreira docente, estimulando o 

seu desenvolvimento profissional e assegurar a implementação de métodos de ensino flexíveis 

e eficazes em contexto da sala de aula. 

A intervenção foi realizada no módulo de Linguagem de Definição de Dados (DDL) e 

teve como objetivo proporcionar aos alunos as competências técnicas necessárias para a 

manipulação de bases de dados utilizando SQL Server 2014. Foi adotada a metodologia baseada 

em projetos e a observação direta, em que os alunos realizaram fichas de trabalho e um glossário 

colaborativo, aplicando as técnicas e comandos SQL aprendidos nas aulas. 

Este Relatório está organizado em seis capítulos, começando com esta introdução, na qual 

são apresentados os objetivos do Relatório e da intervenção, descrita de forma geral, e é ainda 

explicada a estrutura do Relatório. 

No segundo capítulo, é apresentado o contexto da intervenção, incluindo informações 

sobre o Agrupamento, a escola, a turma/turno e a sala de aula onde as atividades serão 

realizadas. 

O terceiro capítulo aborda o enquadramento curricular, contemplando a análise dos 

documentos curriculares que orientam o curso profissional, o plano de estudos e a disciplina, 
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sendo ainda apresentada uma análise crítica do respetivo programa curricular com base no qual 

se realizou a lecionação.  

O quarto capítulo é dedicado à dimensão científica, visando a fundamentação teórica, a 

introdução às Bases de Dados, os conteúdos abordados e a caraterização do Microsoft SQL 

Server. 

O capítulo quinto trata do plano de Intervenção Pedagógica, incluindo a importância do 

Plano de Aulas, as Metodologias e Estratégias, o Módulo a Lecionar, a Calendarização, o Plano 

de Aulas Detalhado, bem como a Avaliação. 

O capítulo seis apresenta a Dimensão Investigativa da Intervenção Pedagógica, com a 

pergunta de partida, o enquadramento e fundamentação, englobando a revisão de literatura e o 

desenvolvimento da investigação.  

No capítulo sete proceder-se-á à explicitação da forma como foi realizada a recolha de 

dados junto dos alunos para uma análise posterior, de forma a responder à pergunta de partida: 

“Quais os principais desafios enfrentados por estudantes do curso Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos ao aprender Linguagens de Definição de Dados 

(SQL)?”. Constará também deste capítulo uma reflexão pormenorizada acerca do balanço da 

Intervenção Pedagógica, o seu desenvolvimento e a análise dos resultados obtidos. Incluirá, 

ainda uma reflexão sobre o progresso alcançado no âmbito do desenvolvimento profissional da 

autora. 

De seguida, é apresentada a conclusão, na qual se procede à sistematização dos principais 

resultados e reflexões emergentes da investigação realizada. 

Por último, são listadas todas as referências bibliográficas utilizadas como fundamento 

deste Relatório, incluindo as que sustentam a base teórica aplicada à discussão dos resultados e 

conclusões, bem como as que apoiam a argumentação apresentada ao longo do documento. 

Apresentam-se, por fim, os anexos mencionados ao longo deste documento. 
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2 Caracterização do contexto de Intervenção 

2.1 Contexto Histórico e Social da Freguesia da Escola, Olivais 

e Marvila – Lisboa 

A freguesia dos Olivais (Figura 1), anteriormente designada Santa Maria dos Olivais, é a 

segunda maior de Lisboa e localiza-se na zona oriental da cidade. Na freguesia, há vestígios 

arqueológicos que remontam ao Paleolítico e ao Neolítico, além de referências históricas a 

propriedades agrícolas associadas a ordens religiosas e comunidades mouriscas, onde se 

cultivavam principalmente a vinha e a oliveira. O nome “Olivais” terá origem numa lenda que 

relata a Aparição da Virgem Maria no interior de uma oliveira oca (Agrupamento de Escolas 

Santa Maria dos Olivais, Projeto Educativo, 2021-2024). Com uma área de 8,09 km² e uma 

densidade populacional de 3.977,6 habitantes por km² (Wikipedia, 30 de outubro de 2024), a 

freguesia caracteriza-se por uma população envelhecida, com 30 % dos residentes acima dos 

65 anos. Além disso, enfrenta desafios sociais em áreas de habitação pública, cuja origem 

remonta ao século passado, quando o Gabinete Técnico de Habitação (GTH) da Câmara 

Municipal de Lisboa iniciou a construção de alojamentos acessíveis para os operários fabris 

que chegavam à cidade na década de 1940. 

O primeiro bairro foi o da Encarnação, construído entre 1940 e 1946, seguido pelos 

Olivais Norte e Olivais Sul na década de 60, completando-se o plano urbanístico nos anos 70. 

Estes bairros foram projetados com uma visão inovadora para a época, promovendo um 

equilíbrio entre áreas construídas e espaços verdes e facilitando o acesso a serviços essenciais. 

A requalificação da zona ribeirinha com a “Expo 98” também trouxe desenvolvimento à área 

próxima dos Olivais, transformando-a numa região moderna que integra habitação, comércio e 

empresas. 
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Figura 1 

Mapa da Freguesia dos Olivais 

 

Nota. Direitos de autor 2024 por Google Maps. 

Já a freguesia de Marvila, com 7,12 km² e uma densidade de 4.983 habitantes por km² 

(Wikipedia, 30 de outubro de 2024), possui uma longa história, marcada pela atividade agrícola, 

sendo uma área rural até ao século XIX. A freguesia revelou vestígios de ocupação humana 

pré-histórica, desde a zona ribeirinha ao planalto de Chelas, sendo lugar de quintas e palácios, 

desde a Idade Média até ao século XVIII. Com a industrialização apareceram novas fábricas e 

bairros operários na região e, mais recentemente, a expansão urbana e a diversidade cultural 

tornaram Marvila um espaço multicultural. Separada administrativamente dos Olivais em 1959, 

Marvila atualmente equilibra edifícios modernos com áreas habitacionais sociais e históricas, 

refletindo o crescimento e a renovação que a Zona Oriental de Lisboa experienciou nas últimas 

décadas (Agrupamento de Escolas Santa Maria dos Olivais, Projeto Educativo, 2021-2024). 

Na Figura 2 podem-se visualizar os brasões das duas freguesias mencionadas. 
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Figura 2 

Brasões das freguesias dos Olivais e de Marvila 

       

2.2 Agrupamento de Escolas Santa Maria dos Olivais 

O Agrupamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais (AESMO) está localizado no 

concelho de Lisboa, na Av. Dr. Francisco Luís Gomes e é uma unidade organizacional dotada 

de órgãos próprios de administração e gestão, sendo constituído pela integração de 

estabelecimentos de Educação Pré-escolar e escolas de diferentes níveis e ciclos de ensino 

(Agrupamento de Escolas Santa Maria dos Olivais, Projeto Educativo, 2021-2024). Este 

agrupamento inclui cinco estabelecimentos de ensino (Figura 3), situando-se na Zona Oriental 

da cidade de Lisboa, abrangendo as freguesias de Olivais e Marvila. 

● Escola Secundária António Damásio (ESAD) – escola sede; 

● Escola Básica dos Olivais; 

● EB/JI Sarah Afonso; 

● EB/JI Manuel Teixeira Gomes; 

● EB/JI Alice Vieira.   
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Figura 3 

Escolas do Agrupamento 

 

Nota. Direitos de autor 2024 por Google Maps. 

2.2.1 Âmbito Organizacional 

O Agrupamento de Escolas Santa Maria dos Olivais, ao qual a Escola Secundária António 

Damásio (ESAD) pertence, situa-se no concelho de Lisboa, abrangendo as freguesias de Olivais 

e Marvila. É composto por cinco estabelecimentos de ensino que vão desde a Educação Pré-

Escolar ao Ensino Secundário. A ESAD, sendo a escola sede, destaca-se pela sua Oferta 

Educativa variada, que inclui cursos científico-humanísticos e cursos profissionais. Para o ano 

letivo de 2024/2025, o Agrupamento atende um total de 2688 alunos, com 220 docentes, 65 

assistentes operacionais e 11 assistentes técnicos. A escola é também reconhecida pela 

promoção de Atividades Extracurriculares e projetos que reforçam a ligação entre o ambiente 

escolar e o mercado de trabalho. 
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2.3 Escola Secundária António Damásio 

A Escola Secundária António Damásio proveio da fusão entre a Escola Secundária 

Vitorino Nemésio e a Escola Secundária Professor Herculano de Carvalho. A primeira 

infraestrutura escolar neste local foi construída em 1984, com base num projeto elaborado em 

1975 pelo arquiteto Manuel Mendes Tainha (1922-2012). Inicialmente, foi designada como 

Escola Secundária n.º 2 dos Olivais e, em 1982, passou a chamar-se Escola Secundária 

Professor Herculano de Carvalho. No final de 2008, a Escola Secundária Vitorino Nemésio, 

anteriormente conhecida como Escola Secundária Olivais - Chelas, encerrou após três décadas 

de funcionamento, tendo iniciado a sua atividade no ano letivo de 1980/1981. Esta escola foi 

então integrada na Escola Secundária Professor Herculano de Carvalho. Durante o ano letivo 

de 2009/2010, ambas as escolas ainda operavam, embora já estivessem oficialmente em 

processo de fusão administrativa. 

Com a decisão de fusão das duas escolas, tornou-se necessário requalificar o espaço 

escolar, cujo projeto original datava de 1975 e contou com a supervisão do arquiteto Manuel 

Tainha. Assim, em 2008/2009, iniciou-se o processo de reestruturação, com as obras a cargo da 

Parque Escolar, E.P.E., que decorreram entre 2009 e 2011. Na sequência da fusão, surgiu a 

proposta de atribuir um novo nome e patrono à instituição. Para isso, foi realizado um escrutínio 

eleitoral, no qual participaram docentes e funcionários das antigas Escolas Secundárias 

Professor Herculano de Carvalho e Vitorino Nemésio. O nome mais votado foi António 

Damásio, conceituado médico neurologista e neurocientista, nascido em 1944, que reside nos 

Estados Unidos da América desde 1975 e se dedica à investigação dos processos cerebrais 

ligados às emoções, sentimentos e consciência (AESMO – Patrono, 2024). Após obter a 

autorização do próprio e a ratificação do Conselho Geral Transitório, a Comissão apresentou 

formalmente a proposta para a designação da escola. A 9 de janeiro de 2013, numa cerimónia 

que contou com a presença do Professor Doutor António Damásio, foi inaugurada uma placa 

com o seu nome no átrio principal, oficializando a nova denominação: Escola Secundária 

António Damásio. Desde 2012, esta escola tornou-se sede do Agrupamento de Escolas de Santa 

Maria dos Olivais (logotipo conforme Figura 4), abrangendo quatro escolas da freguesia dos 

Olivais e uma da freguesia de Marvila (Agrupamento de Escolas Santa Maria dos Olivais, 

Projeto Educativo, 2021-2024).  
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Figura 4 

Logotipo do Agrupamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais 

 

2.3.1 Oferta Educativa 

A Escola Secundária António Damásio oferece uma variedade de cursos no Ensino 

Secundário, tanto no regime regular, cursos científico-humanísticos, como no Ensino 

Profissional.  

● Cursos Científico-humanísticos: 

○ Ciências e Tecnologias; 

○ Línguas e Humanidades; 

○ Ciências Socioeconómicas; 

○ Artes Visuais. 

Estes cursos destinam-se a alunos que visam prosseguir estudos a nível do Ensino 

Superior. 

● Cursos Profissionais, em 2024/2025: 

○ Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos; 

○ Técnico de Informática de Gestão; 

○ Técnico de Turismo; 

○ Técnico Comercial. 

Estes cursos promovem uma estreita articulação entre a escola e o mundo laboral, através 

de parcerias com empresas e instituições que asseguram a realização da Formação em Contexto 

de Trabalho (FCT) e apoiam no desenvolvimento da Prova de Aptidão Profissional (PAP). 

Conferem competências profissionais a quem deseje ingressar na vida profissional, após 

escolaridade obrigatória, permitindo também acesso ao Ensino Superior. 

Além do exposto, como Oferta Extracurricular, estão a funcionar diversos clubes, como 

o Clube Ciência Viva, o Clube de Música e o Desporto Escolar, e projetos (AESMO, 2024): 
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● Academia de Líderes UBUNTU; 

● A Ler sou Livre; 

● Clube Europeu “Damásio na Europa”; 

● Concurso “Jovens Empreendedores”; 

● Educação para a Saúde; 

● Histórias da Ajudaris; 

● Miúdos a Votos; 

● Programa “A Empresa”; 

● Programa “Braço Direito - Um dia no teu futuro”; 

● Projeto (Des)Encontros de saberes interescolas; 

● Rubrica “45 minutos com…”; 

● Rubrica IMT - Iniciação ao Mundo do Trabalho. 

2.3.2 Dimensão Humana | População Escolar 

A População Escolar da Escola Secundária António Damásio (ESAD) reflete a 

diversidade e as necessidades da comunidade local. Com cerca de 1623 alunos distribuídos por 

diferentes cursos e níveis de ensino, a escola conta com o apoio de 117 docentes e 26 assistentes 

operacionais, além de 11 assistentes técnicos. A ESAD dispõe de 55 salas de aula, 9 laboratórios 

e 5 ginásios (2 principais e 3 adicionais), infraestrutura que permite atender às requisições 

pedagógicas e desportivas dos seus estudantes. A Oferta Educativa contempla, tanto os cursos 

tradicionais de Ensino Secundário, como os Cursos Profissionais, preparando os alunos para os 

desafios do mercado de trabalho e para o prosseguimento de estudos no Ensino Superior. 

De forma a proporcionar uma compreensão mais abrangente do contexto educativo, a 

Tabela 1 sintetiza os dados gerais do Agrupamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais, 

enquanto a Tabela 2 apresenta informações específicas relativas à ESAD. Esta distinção permite 

uma análise comparativa e contextualizada da realidade educativa da instituição onde teve lugar 

a Intervenção Pedagógica. 
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Tabela 1 

Caracterização do Agrupamento / Escola 

Agrupamento 

Número Alunos 2688 

Número Docentes 220 

Número Assistentes Operacionais  65 

Número Assistentes Técnicos  11 

Nota. Dados disponibilizados pelo Agrupamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais. 

Tabela 2 

Distribuição de elementos na ESAD 

ESAD 

Número Alunos 1623 

Número Docentes 117 

Número Assistentes Operacionais  26 

Número Assistentes Técnicos  11 

Número de Salas 55 

Número de Laboratórios 9 

Número de Ginásios 2+3 

Nota. Dados disponibilizados pelo Agrupamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais. 

2.3.3 Dimensão Física 

A Escola Secundária António Damásio (Figura 5 e Figura 6) foi inaugurada a 9 de janeiro 

de 2013, após projeto de intervenção, onde todos os edifícios foram recuperados e se alterou a 

sua configuração e funcionalidade. As instalações incluem três blocos de dois pisos e um bloco 

de um piso, além de campos de jogos e espaços verdes, proporcionando um ambiente adequado 

para atividades educativas e recreativas. De salientar que, com as alterações, criou-se uma 

ligação coberta entre todos os edifícios. A sua estrutura é moderna, cuja arquitetura é de Manuel 

Tainha (Escola Secundária António Damásio, 2013). 

A escola tem, além das 55 salas de aula e de 9 laboratórios, 1 espaço destinado às artes, 

auditório/sala polivalente, biblioteca, pavilhão gimnodesportivo, bar, refeitório e áreas 

destinadas ao convívio e ao trabalho de professores e alunos. 

Realça-se, ainda, a utilização da Plataforma Teams, como ferramenta colaborativa entre 

professores e alunos e o Inovar como software de gestão escolar. 
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Figura 5 

Localização da escola 

 

Nota. Direitos de autor 2024 por Google Maps. 

Figura 6 

A Escola 

   

2.4 Caracterização da Turma 

A Prática de Ensino Supervisionada (PES) foi realizada numa turma de 11.º ano de 

Escolaridade do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos (TGPSI). A turma é constituída por 17 alunos, todos do género masculino, com 

idades compreendidas entre 15 e 18 anos (Figura 7), sendo a média de idades de 16,82 anos 

(Formulário em anexo – Anexo I). Apesar de a turma ter 17 alunos, está dividida em dois turnos, 

8 e 9 alunos respetivamente. Assim, procedeu-se à caracterização da turma, inicialmente, de 

forma global, através da análise de um questionário efetuado pela escola aos alunos e que se 

encontra disponível na plataforma Inovar, facultado pela Professora Cooperante (Anexo II). 
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Figura 7 

Gráfico de idades dos alunos da turma 

 

Através da análise do questionário, verificou-se que a turma é bastante heterogénea em 

termos de nacionalidades e daí ser rica em termos de cultura. Note-se que a maioria dos alunos 

é de nacionalidade portuguesa (13 alunos), mas apresenta, também, nacionalidade indiana (1 

aluno), brasileira (1 aluno), francesa (1 aluno) e guineense (1 aluno) (Figura 8). Observou-se 

que não há quaisquer registos de retenções no ano de escolaridade anterior; que dois alunos 

beneficiam de Apoio Social Escolar (ASE), um no escalão B e um no escalão C; que não 

existem alunos com Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão (MSAI) e que existe um 

aluno de Português Língua Não Materna (PLNM). 

Figura 8 

Gráfico de nacionalidades dos alunos da turma 

 

Quanto aos dados dos Pais e Encarregados de Educação (EE), verificou-se que a maioria 

é de nacionalidade portuguesa, mas alguns de nacionalidade indiana e brasileira; que a maioria 

dos pais tem Formação Académica desconhecida ou até ao 2.º Ciclo do Ensino Básico e que a 

maioria dos pais tem Situação de Emprego desconhecida, com alguns desempregados e outros 
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trabalhadores por conta de outrem. Por fim, no que se refere ao parentesco entre Encarregados 

de Educação e alunos, corroborou-se que a maioria são mães (13), seguido de pais (3) e avô 

(1). 

A PES apenas incidiu no primeiro turno, composto por 8 alunos, uma vez que a Professora 

Cooperante trabalha de forma colaborativa, com outro colega do mesmo grupo disciplinar, o 

qual leciona ao segundo turno. 

2.4.1 Turno 

O turno onde decorreu a PES é constituído por 8 alunos, todos do sexo masculino, com 

uma média de idades de 16,75 anos (muito próxima da média de idades da turma: 16,82 anos) 

e uma moda de 17 anos (equivalente à moda da turma), confrontar Figura 9. 

Figura 9 

Idade dos alunos do turno 

 

No turno em questão nenhum aluno tem ASE, nem existem alunos com MSAI. No que 

se refere às nacionalidades, existem 5 alunos de nacionalidade portuguesa, 1 de nacionalidade 

indiana, 1 de nacionalidade guineense e 1 de nacionalidade brasileira, conforme se verifica na 

Figura 10. 
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Figura 10 

Gráfico de nacionalidades dos alunos do turno 

 

 

Foi aplicado um questionário (Apêndice I) para uma melhor caracterização do turno onde 

ocorreu a PES, sendo que se obtiveram 7 respostas de um total de 8 alunos, pois um aluno faltou 

recorrentemente. 

Da análise do questionário aplicado aos alunos do turno no dia 12 de dezembro de 2024, 

no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada e antes da intervenção prática ser realizada, 

constata-se que 85,7 % dos alunos escolheu o curso Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos, devido à sua afinidade com a área da tecnologia e programação. Assim, 

pode inferir-se que os alunos demonstram entusiasmo pela formação que selecionaram e 

revelam níveis elevados de motivação, conforme Figura 11. Quando os alunos escolhem um 

curso por interesse pessoal, tendem a ser mais motivados e envolvidos, o que leva a um maior 

esforço e dedicação, resultando num melhor desempenho escolar. A genuína curiosidade por 

uma área do saber facilita a aprendizagem e a retenção de conhecimento, uma vez que os alunos 

se mostram mais dispostos a aprofundar os temas abordados e a explorar autonomamente novas 

informações. Adicionalmente, o interesse em tecnologia e programação significa que os alunos 

estão mais dispostos a desenvolver competências práticas e técnicas que são altamente 

valorizadas no mercado de trabalho, aumentando as suas oportunidades de sucesso profissional. 

Quando a maioria dos alunos está motivada no conteúdo do curso, o ambiente de aprendizagem 

torna-se mais dinâmico e colaborativo, com discussões em sala de aula mais produtivas e 

oportunidades para os alunos aprenderem uns com os outros. Além disso, alunos interessados 

em tecnologia e programação tendem a ser mais criativos e inovadores, dispostos a 
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experimentar novas ideias e soluções, o que pode resultar em projetos e iniciativas inovadoras. 

Em suma, o envolvimento dos alunos no curso escolhido é um indicador promissor para o seu 

sucesso escolar e profissional. 

Figura 11 

Motivo para escola do curso TGPSI 

 

Pode ainda constatar-se que todos os alunos respondentes têm computador pessoal fora 

da escola para estudar ou praticar, o que é uma vantagem significativa para os mesmos, pois 

têm a oportunidade de estudar e praticar a qualquer momento, sem depender do horário de 

funcionamento da escola ou de laboratórios de informática; podem aceder a uma vasta gama de 

recursos educativos online, como tutoriais, vídeos, fóruns de discussão, e-books e cursos online, 

e complementar a aprendizagem da sala de aula; permite ainda que os alunos pratiquem 

programação e a experimentem com recurso a diferentes linguagens e ferramentas de 

desenvolvimento; podem trabalhar em projetos pessoais, o que pode melhorar as suas 

competências práticas e proporcionar uma compreensão mais profunda dos conceitos 

aprendidos; incentiva a autonomia e a responsabilidade, na medida em que implica que os 

discentes façam uma melhor gestão do seu tempo e dos recursos para estudar e completar 

tarefas. 

Quanto à questão referente ao principal fator que dificulta o estudo dos alunos, obteve-se 

que 85,7 % dos alunos mencionou a falta de tempo para praticar como a principal dificuldade, 

enquanto 14,3 % indicou a dificuldade em acompanhar as aulas, conforme Figura 12. O que 

sugere que a maioria dos alunos enfrenta desafios relacionados à gestão do tempo, 

possivelmente devido a uma carga horária intensa ou outras responsabilidades fora da escola. 
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Por outro lado, uma menor proporção de alunos encontra dificuldades em acompanhar o ritmo 

das aulas, o que pode indicar a necessidade de métodos de ensino mais flexíveis ou suporte 

adicional para esses alunos. Essas informações são cruciais para ajustar a prática de ensino, 

oferecendo mais oportunidades de prática e suporte individualizado para melhorar o 

desempenho escolar dos alunos. 

Figura 12 

Fator que dificulta o estudo 

 

O fato de todos os respondentes terem referido que raramente estudam fora das aulas é 

preocupante e pode indicar várias questões subjacentes. Primeiramente, isso pode refletir uma 

falta de tempo disponível para estudo devido a outras responsabilidades, como trabalho ou 

Atividades Extracurriculares. Além disso, pode sugerir que os alunos não estão suficientemente 

motivados ou não veem a necessidade de estudar fora do horário escolar, possivelmente porque 

sentem que o conteúdo abordado nas aulas é suficiente ou porque não têm hábitos de estudo 

bem estabelecidos. Tal situação destaca a importância de incentivar a prática de estudo 

independente, que é crucial para a consolidação do conhecimento e o desenvolvimento de 

competências. Para melhorar esse cenário, os professores podem considerar a implementação 

de estratégias como a atribuição de tarefas práticas e projetos que exijam estudo fora das aulas, 

a criação de grupos de estudo e a oferta de recursos adicionais e tutoriais online. Destaca-se que 

é fundamental fornecer orientação sobre técnicas eficazes de gestão do tempo e estudo, 

ajudando os alunos a desenvolver hábitos de estudo mais consistentes e produtivos. 

No que se refere ao estudo fora das aulas, 57,1 % dos alunos mencionou que recebe ajuda, 

enquanto 42,9 % indicou que não tem qualquer tipo de apoio. Isso revela uma divisão 

significativa na disponibilidade de suporte extraescolar, o que pode impactar o seu desempenho 
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escolar. Aqueles que recebem ajuda podem ter uma vantagem em termos de compreensão e 

prática dos conteúdos, beneficiando-se de explicações adicionais e orientação. Por outro lado, 

os alunos que não têm ajuda podem enfrentar mais dificuldades para estudar de forma eficaz, o 

que pode levar a lacunas na aprendizagem e menor desempenho nas avaliações. Para mitigar 

essa disparidade, é importante considerar a implementação de programas de tutoria, grupos de 

estudo colaborativos e recursos de apoio online que possam ser acedidos por todos os alunos, 

garantindo que todos tenham oportunidades iguais de sucesso escolar. 

Entre os alunos que referiram ter ajuda para estudar fora das aulas, 80 % indicaram que 

estudam sozinhos, enquanto 20 % mencionaram que estudam com amigos, conforme Figura 

13. Tal sugere que, mesmo entre aqueles que afirmam receber ajuda, a maioria prefere estudar 

de forma independente. Estudar sozinho pode ser benéfico para desenvolver competências de 

autodisciplina e gestão do tempo, além de permitir que avancem no seu próprio ritmo. No 

entanto, estudar com amigos pode oferecer vantagens adicionais, como a troca de 

conhecimentos, a resolução colaborativa de problemas e o apoio mútuo. Para maximizar os 

benefícios de ambos os métodos, pode ser útil incentivar uma combinação de estudo individual 

e em grupo. Por exemplo, os alunos podem ser incentivados a rever o material de forma 

autónoma e depois reunirem-se com colegas para discutir os tópicos mais desafiadores ou 

realizar exercícios práticos. De referir que a criação de grupos de estudo organizados pela escola 

pode proporcionar um ambiente estruturado, no qual os alunos possam ajudar-se mutuamente, 

promovendo uma aprendizagem mais colaborativa e eficaz. 

Figura 13 

Ajuda no estudo 
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Quanto ao grau de escolaridade dos Encarregados de Educação, observa-se que 42,9 % 

possui o 12.º ano, 28,6  % o Mestrado e 14,3 % o 1.º Ciclo do Ensino Básico e o 3.º Ciclo do 

Ensino Básico, respetivamente, de acordo com a Figura 14. Essa diversidade no nível de 

escolaridade dos EE pode influenciar o tipo de apoio que os alunos recebem em casa. EE com 

níveis mais altos de escolaridade podem estar mais aptos a ajudar com tarefas escolares e a 

incentivar hábitos de estudo eficazes. No entanto, é importante reconhecer que todos os EE, 

independentemente do seu nível de escolaridade, podem contribuir positivamente para a 

educação dos seus filhos, oferecendo apoio emocional e motivacional. Para maximizar o 

envolvimento de todos os EE, a escola pode fornecer recursos e orientações sobre como apoiar 

os alunos em casa, independentemente do nível de escolaridade dos pais. 

Figura 14 

Escolaridade dos E.E. 

 

A análise mostra que 57,1 % dos alunos não participa em tarefas extraescolares, enquanto 

os restantes 42,9 % (3 alunos) participa, Figura 15. A participação em Atividades 

Extraescolares pode oferecer vários benefícios, como o desenvolvimento de competências 

sociais, a melhoria da gestão do tempo e a oportunidade de explorar interesses pessoais. Para 

os alunos que não participam, pode ser útil investigar as razões por trás dessa escolha. Podendo 

ser devido a uma carga horária intensa, falta de interesse nas atividades oferecidas ou outras 

responsabilidades fora da escola. Para incentivar a uma maior participação, a escola pode 

considerar a diversificação das Atividades Extraescolares para atender a uma gama mais ampla 

de interesses dos alunos. Além disso, promover os benefícios dessas atividades e como elas 

podem complementar a aprendizagem escolar pode ajudar a aumentar o envolvimento. Oferecer 

flexibilidade nos horários das atividades também pode facilitar a participação de alunos com 

agendas mais apertadas. 
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Figura 15 

Participação em Atividades Extracurriculares 

 

Considerando a resposta positiva, verificou-se que os alunos que participam em 

Atividades Extracurriculares dedicam entre 6 a 9 horas, 4 a 6 horas e 1 a 3 horas para essas 

atividades, conforme Figura 16. Essa variação no tempo dedicado às Atividades 

Extracurriculares pode refletir diferentes níveis de envolvimento e compromisso dos alunos. 

Participar em Atividades Extracurriculares pode ser benéfico para o desenvolvimento de 

competências sociais, liderança e gestão do tempo, além de proporcionar uma pausa saudável 

das atividades escolares. Para os alunos que dedicam mais tempo (6 a 9 horas), é importante 

garantir que consigam equilibrar essas atividades com as suas responsabilidades escolares. Já 

para aqueles que dedicam menos tempo (1 a 3 horas), pode ser interessante explorar formas de 

aumentar o seu envolvimento, caso estejam interessados, para que possam aproveitar ao 

máximo os benefícios dessas atividades. A escola pode apoiar todos os alunos oferecendo uma 

variedade de atividades que atendam a diferentes interesses e disponibilizando recursos para 

ajudar na gestão do tempo e no equilíbrio entre estudos e Atividades Extracurriculares. 
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Figura 16 

Número de horas de participação em a Atividades Extracurriculares 

 

Quanto à questão sobre a intenção de seguir o Ensino Superior, apenas 2 alunos indicaram 

que pretendem prosseguir estudos, enquanto 2 ainda não têm a certeza e 3 alunos não tencionam 

continuar os estudos após a conclusão do curso técnico, conforme Figura 17. Essa distribuição 

revela uma diversidade de planos futuros entre os alunos. Aqueles que desejam continuar os 

estudos podem estar motivados por objetivos de carreira que exigem qualificações adicionais. 

Por outro lado, os alunos que não planeiam frequentar o Ensino Superior podem estar 

interessados em ingressar diretamente no mercado de trabalho ou podem ter outras prioridades 

e responsabilidades. Para apoiar todos os alunos, é importante oferecer orientação vocacional e 

informações sobre as diferentes opções disponíveis, tanto no Ensino Superior, como no 

mercado de trabalho. Sessões de aconselhamento podem ajudar os alunos indecisos a explorar 

as suas opções e a tomar decisões informadas. Também se destaca que fornecer informações 

sobre programas de formação profissional e oportunidades de emprego pode ser útil para 

aqueles que não planeiam continuar os estudos, garantindo que todos os alunos estejam bem 

preparados para os seus futuros caminhos. 
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Figura 17 

Prosseguimento de Estudos 

 

Quanto à questão “Já sofreste algum tipo de discriminação ou dificuldade relacionada 

com a escolha do teu curso?”, 71,4 % dos alunos respondeu que não, 14,3 % indicou não saber 

e 14,3 % mencionou que sofreu discriminação, conforme Figura 18. Esses dados sugerem que 

a maioria dos alunos não experimentou discriminação, o que é positivo e indica um ambiente 

relativamente inclusivo. No entanto, a presença de uma minoria que sofreu discriminação ou 

não tem a certeza sobre isso é preocupante e merece atenção. Para abordar essa questão, é 

importante promover um ambiente escolar inclusivo e acolhedor, onde todos os alunos se 

sintam seguros e respeitados. Para tal, pode incluir-se a implementação de políticas 

antidiscriminação, a realização de workshops de sensibilização e a criação de canais de 

comunicação, onde os alunos possam relatar incidentes de discriminação de forma confidencial. 

Salienta-se que oferecer apoio psicológico e aconselhamento pode ajudar os alunos que 

enfrentaram discriminação a lidar com as suas experiências e continuar os seus estudos de 

maneira saudável e produtiva. 
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Figura 18 

Discriminação ou dificuldade relacionada à escolha do curso 

 

As respostas à questão aberta “Existe algum tipo de dificuldade em relação ao teu curso 

que gostarias de mencionar?” revelam uma variedade de perceções entre os alunos, Figura 19. 

A maioria dos alunos não mencionou dificuldades específicas, com respostas como “Nada em 

particular” e “Não”. Porém, alguns alunos destacaram desafios importantes. Um dos desafios 

mencionados foi a compreensão de algumas matérias, sugerindo que certos tópicos ou conceitos 

podem ser mais difíceis de entender. O que indica a necessidade de métodos de ensino mais 

claros ou recursos adicionais de apoio. Outro ponto destacado foi a carga horária, considerada 

um dos maiores desafios, indicando que o volume de aulas e tarefas pode ser excessivo para 

alguns alunos, afetando o seu equilíbrio entre estudo e outras atividades. A dinâmica e as 

competências de ensino do professor também foram mencionadas como cruciais para manter a 

atenção e facilitar a aprendizagem. Um aluno destacou que a qualidade do ensino depende 

muito dessas competências, sugerindo que a formação contínua de professores e a adoção de 

métodos de ensino mais interativos podem ser benéficos. Importa referir que o horário das aulas 

foi citado como um fator de dificuldade, possivelmente devido a horários pouco convenientes 

ou mal distribuídos. Tais respostas fornecem insights valiosos para melhorar a prática de ensino. 

Focar-se em métodos de ensino mais eficazes, ajustar a carga horária e os horários das aulas e 

oferecer suporte adicional para tópicos mais complexos, pode ajudar a mitigar essas 

dificuldades e a melhorar a experiência de aprendizagem dos alunos. 
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Figura 19 

Dificuldades mencionadas pelos alunos em relação ao curso 

 

Quanto às estratégias ou métodos que os alunos acham que poderiam melhorar o ensino, 

conforme Figura 20, as respostas foram variadas. Alguns alunos mencionaram que não têm 

sugestões específicas, com respostas como "Nada em particular" e "Nada". Outros sugeriram 

menos horas na escola para terem mais tempo de praticar sozinhos, destacando a importância 

do tempo de estudo independente. A realização de atividades mais práticas foi outra sugestão 

frequente, com um aluno a mencionar que gosta do método de ensino atual por ser bastante 

prático, permitindo aplicar as aprendizagens em situações reais. Esse aluno concluiu que esse 

método funciona bem para ele. Outro aluno destacou que aulas mais dinâmicas seriam 

benéficas, criticando a constante repetição de tarefas semelhantes, que pode prejudicar a 

aprendizagem. Um aluno mencionou que, embora reconheça a necessidade de muitas horas de 

aula para cumprir os requisitos de estágio, acredita que ajustar o horário seria difícil, mas 

importante. Estas sugestões indicam que os alunos valorizam os métodos de ensino práticos e 

dinâmicos e que a gestão do tempo é um fator crucial para melhorar a experiência de 

aprendizagem. Implementar essas estratégias pode ajudar a criar um ambiente de ensino mais 

eficaz e envolvente. 
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Figura 20 

Estratégias referidas pelos alunos para melhorar o Ensino 

 

A análise do questionário aplicado aos alunos do curso Técnico de Gestão e Programação 

de Sistemas Informáticos permitiu identificar informações relevantes sobre as suas perceções e 

os desafios que enfrentam. 

A maioria dos alunos escolheu o curso por interesse em tecnologia e programação, 

demonstrando motivação e um ambiente propício para aprendizagens dinâmicas e 

colaborativas. Este interesse genuíno reflete-se na predisposição para explorar e aprofundar 

competências valorizadas no mercado de trabalho, o que é um indicador positivo para o sucesso 

escolar e profissional. 

No entanto, algumas áreas críticas emergiram, como a dificuldade na gestão do tempo, 

que impede a prática e o estudo fora das aulas. Apesar de todos os alunos possuírem recursos 

tecnológicos como computadores pessoais, a prática independente permanece limitada, 

indicando a necessidade de reforçar hábitos de estudo e autonomia. De igual modo, a falta de 

apoio extraescolar para uma parcela significativa dos alunos pode contribuir para disparidades 

no desempenho. 

Quanto às dificuldades, destacaram-se o acompanhamento de algumas matérias, a carga 

horária e a organização dos horários. Essas questões sublinham a importância de adaptar 
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métodos de ensino para melhor atender às necessidades dos alunos. Sugestões como atividades 

mais práticas, aulas dinâmicas e horários ajustados foram reiteradas como formas de otimizar 

a experiência de aprendizagem. 

Em termos de inclusão, a maioria dos alunos reportou um ambiente escolar acolhedor, 

embora tenha havido casos isolados de discriminação, que exigem atenção. Promover políticas 

de inclusão e canais de comunicação pode reforçar a segurança e o respeito entre os alunos. 

Por fim, as respostas refletem um misto de ambições futuras, com alguns alunos 

interessados no Ensino Superior, enquanto outros planeiam ingressar diretamente no mercado 

de trabalho. Este cenário sublinha a importância de uma orientação vocacional abrangente, que 

prepare os alunos para múltiplos caminhos. 

Esta análise destaca áreas de sucesso e aponta para oportunidades de melhoria, sugerindo 

a necessidade de práticas pedagógicas mais flexíveis, metodologias dinâmicas e suporte 

adicional aos alunos para consolidar o seu desenvolvimento educativo e pessoal. 

2.5 Caracterização da Sala de Aula 

De acordo com o horário escolar da turma (Figura 21), os alunos têm PSI todos os dias, 

exceto à segunda-feira, sempre no mesmo horário, 90 minutos por dia, utilizando sempre a 

mesma sala de aula, C24, o que facilita a organização em termos curriculares e logísticos. 
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Figura 21 

Horário da turma com destaque do módulo de intervenção 

 

Após observação de algumas aulas da Professora Cooperante, na sala C24, pude constatar 

que a mesma oferece as condições técnicas necessárias para a lecionação do módulo. A sala 

está configurada em forma de U invertido, sendo que os computadores se encontram virados 

para a parede permitindo que o professor visualize sempre o que os alunos estão a fazer. No 

centro da sala de aula encontram-se secretárias sem computadores, alinhadas na direção do 

quadro e projetor, destinadas a ser utilizadas em aulas mais teóricas. 

A configuração da sala em U tem as seguintes vantagens: 

a) Visibilidade e Controlo: 

✓ Professor: A disposição dos computadores virados para a parede permite ao 

professor ter uma visão clara dos monitores dos alunos, facilitando a 

monitorização do trabalho realizado, garantindo que os alunos estejam focados 

nas tarefas. 

✓ Alunos: A configuração em U permite concentração e foco nos trabalhos a 

realizar.  

b) Acessibilidade e Mobilidade: 

✓ Movimentação do Professor: O professor pode circular facilmente pela sala de 
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aula, oferecendo apoio individualizado aos alunos. Esta mobilidade é crucial 

para identificar e resolver dificuldades específicas que os alunos possam estar a 

enfrentar. 

Como desvantagens e desafios, aponta-se o seguinte: 

a) Espaço Limitado: 

✓ Equipamentos: A disposição dos computadores contra a parede pode criar 

congestionamento em áreas específicas da sala, dificultando a movimentação 

dos alunos e do professor. 

✓ Posicionamento: Os alunos ao estarem voltados para os monitores, dependendo 

da posição de cada um na sala de aula, terão de se virar o suficiente para poderem 

visualizar a tela do projetor ou para comunicar com o professor. 

Neste sentido, creio que a disposição da sala em U invertida, a nível tecnológico, facilita 

o seu acesso e utilização, na medida em que permite que os alunos alternem facilmente entre 

atividades digitais e não digitais, o que é benéfico para a integração de tecnologia no ensino. 

Quanto à manutenção e segurança, a disposição dos computadores contra a parede facilita a 

manutenção e a segurança dos equipamentos, reduzindo o risco de danos e facilitando a 

supervisão técnica. 

Em suma, a configuração em forma de U da sala de aula, com computadores virados 

para a parede e secretárias no centro, oferece várias vantagens em termos de visibilidade, 

interação e acessibilidade. No entanto, também apresenta desafios relacionados ao espaço 

limitado e potenciais distrações. É importante que os professores considerem esses fatores e 

ajustem a disposição conforme necessário para maximizar os benefícios e minimizar as 

desvantagens, criando um ambiente de aprendizagem eficaz e confortável para todos os alunos. 

Desta forma, os discentes utilizam o espaço central da sala de aula e também o espaço limítrofe, 

onde se situam os computadores, fomentando diversas formas de trabalho. Enquanto os 

estudantes estão na zona central é apelado a que, de uma forma geral, usem o raciocínio lógico 

para a resolução de problemas e só depois os implementam com recurso aos computadores, pois 

se os alunos vão logo começar a resolução de exercícios nos computadores, muitos irão realizar 

os mesmos por tentativa-erro, não articulando adequadamente processos indutivos e dedutivos 

para resolver questões. 

A sala C24 está equipada com 12 computadores para os alunos (Figura 22), um para o 

professor, todos ligados à Internet por cabo de rede. Dispõe ainda de um videoprojetor, um 
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quadro interativo e dois quadros brancos. 

Figura 22 

Sala de Informática da Escola 
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3 Curso Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos 

Para uma mais fácil perceção sobre o curso em questão, analisou-se o Decreto-Lei n.º 

74/2004, de 26 de março e posteriormente a Portaria 916/2005, de 26 de setembro.  

O Decreto-Lei n.º 74/2004 definiu os princípios fundamentais para a organização e gestão 

do currículo do Ensino Secundário, bem como para a avaliação e certificação das 

aprendizagens. Este diploma estabeleceu a diversidade da Oferta Formativa deste nível de 

ensino, incluindo os cursos profissionais, que têm como principal objetivo a qualificação inicial 

dos alunos, facilitando a sua inserção no mercado de trabalho e possibilitando a continuidade 

dos estudos. 

A criação do Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos foi formalizada através da Portaria 916/2005, de 26 de setembro, prevendo a 

qualificação de profissionais para esta área. Este curso integra-se na família profissional de 

informática e está classificado na área de Educação e Formação de Ciências Informáticas (481). 

O perfil de saída do curso define que o Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos deve possuir competências para atuar de forma autónoma ou em equipa, 

desempenhando funções relacionadas com a conceção, especificação, desenvolvimento, 

implementação, avaliação, suporte e manutenção de sistemas informáticos, bem como 

tecnologias de processamento e transmissão de dados e informação. 

De acordo com a Portaria 916/2005 (Anexo III), as principais atividades desempenhadas 

pelo Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, são: 

• Instalar, configurar e efetuar a manutenção de computadores isolados ou inseridos 

numa rede local; 

• Instalar, configurar e efetuar a manutenção de periféricos de computadores ou de uma 

rede local; 

• Instalar, configurar e efetuar a manutenção de estruturas e equipamentos de redes 

locais; 
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• Instalar, configurar e efetuar a manutenção de sistemas operativos de clientes e de 

servidores; 

• Implementar e efetuar a manutenção de políticas de segurança em sistemas 

informáticos; 

• Instalar, configurar e efetuar a manutenção de aplicações informáticas; 

• Efetuar a análise de sistemas de informação; 

• Conceber algoritmos através da divisão dos problemas em componentes; 

• Desenvolver, distribuir, instalar e efetuar a manutenção de aplicações informáticas, 

utilizando ambientes e linguagens de programação procedimentais e visuais; 

• Conceber, implementar e efetuar a manutenção de bases de dados; 

• Manipular dados retirados de bases de dados;  

• Instalar, configurar e efetuar a manutenção de servidores para a Internet;  

• Planificar, executar e efetuar a manutenção de páginas e sítios na Internet; 

• Desenvolver, instalar e efetuar a manutenção de sistemas de informação baseados nas 

tecnologias web. 

Para aceder a este curso, é necessário ter concluído o 9.º ano de escolaridade e ter até 19 

anos de idade, sendo que o curso funciona em horário laboral. Ao completar o curso com 

aproveitamento, os alunos recebem um diploma de conclusão do nível secundário e um 

certificado de qualificação profissional de nível 4, permitindo o prosseguimento de estudos. 

3.1 Plano de Estudos 

O Plano de Estudos (Figura 23) do Curso Profissional de Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos é composto por três componentes de formação, 

nomeadamente a Sociocultural, a Científica e a Tecnológica, perfazendo um total de 3100 

horas, compartimentadas pelos três anos do ciclo de formação (10.º, 11.º e 12.º anos). 

Dentro do Plano de Estudos existe um Plano de Formação (Anexo IV) organizado em 

Módulos, de acordo com cada disciplina. 
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Figura 23 

Plano de Estudo do Curso Profissional TGPSI 

 

3.2 A Disciplina 

A disciplina de Programação e Sistemas de Informação, frequentemente designada por 

PSI, faz parte da componente de Formação Tecnológica dos cursos profissionais, de forma a 

garantir aos alunos a aprendizagem de técnicas de programação e desenvolvimento de sistemas 

informáticos, capacidades cruciais para o sucesso pessoal e profissional na área das tecnologias 

da informação (ANQEP - Programas dos Cursos Profissionais). 

O programa desta disciplina, criado pela Direcção-Geral de Formação Vocacional, em 

2005 (Programa Disciplina Programação e Sistemas de Informação – Ministério da Educação, 

2005, p.2), apresenta como finalidades:  

● Fomentar a disponibilidade para uma aprendizagem ao longo da vida como condição 

necessária à adaptação a novas situações e à capacidade de resolver problemas no 

contexto da sociedade do conhecimento;  

https://www.anqep.gov.pt/np4/240.html
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● Promover a autonomia, a criatividade, a responsabilidade, bem como a capacidade para 

trabalhar em equipa numa perspetiva de abertura à mudança, à diversidade cultural e ao 

exercício de uma cidadania ativa; 

● Fomentar o interesse pela pesquisa, pela descoberta e pela inovação, face aos desafios 

da sociedade do conhecimento; 

● Fomentar competências no planeamento e apresentação de soluções informáticas; 

● Promover as práticas de diagnóstico e a correção de falhas no funcionamento de 

sistemas informáticos;  

● Desenvolver a capacidade de analisar de forma objetiva as linguagens de programação 

existentes;  

● Fomentar a capacidade de compreender as técnicas básicas de implementação de 

linguagens de programação, e desenvolver uma capacidade acrescida de aprender novas 

linguagens de programação, assim como uma acrescida capacidade de conceção e 

desenvolvimento de software e sistemas de informação;  

● O estudo da semântica de linguagens será baseado essencialmente em técnicas 

operacionais, envolvendo o estudo de técnicas de implementação de interpretadores, 

sendo cobertos os mecanismos encontrados na maior parte das linguagens funcionais, 

imperativas e centradas em objetos, incluindo os respetivos sistemas de tipos;  

● Desenvolver a capacidade de análise de problemas reais da área da informática, e ser 

capaz de desenvolver soluções de software que permitam colmatar as necessidades 

verificadas;  

● Desenvolver a capacidade de estruturar soluções com sistemas de informação adaptados 

aos problemas reais. 

O programa da disciplina considera, ainda, as seguintes competências a desenvolver, 

(Programa Disciplina Programação e Sistemas de Informação – Ministério da Educação, 2005, 

p.4): 

● Efetuar a análise e desenvolvimento de sistemas de informação; 

● Conceber algoritmos através da divisão dos problemas em componentes; 

● Desenvolver, distribuir, instalar e efetuar a manutenção de aplicações informáticas, 

utilizando ambientes e linguagens de programação orientadas a objetos, procedimentais 

e visuais; 

● Estimular o raciocínio lógico; 
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● Saber escolher e adequar as soluções tecnológicas aos problemas a resolver; 

● Gestão do desenvolvimento de um projeto; 

● Estimular a reflexão, a observação e autonomia; 

● Saber escolher a arquitetura da solução mais adequada ao problema; 

● Utilizar as potencialidades e características das bases de dados relacionais nas suas 

múltiplas funções; 

● Desenhar e construir uma base de dados relacional. 

De referir que se prevê que a disciplina de PSI deve ter um enfoque essencialmente 

prático e experimental, exigindo a adoção de metodologias que promovam a aplicação dos 

conteúdos de forma contextualizada. Assim, torna-se fundamental recorrer a atividades que 

estimulem a experimentação, a investigação e a resolução de problemas, sendo que as aulas 

devem incentivar a participação ativa dos alunos em projetos e no desenvolvimento de 

exercícios que recriem situações do mundo real. 

O programa da disciplina apresenta-se estruturado por 19 módulos, com competências 

terminais bem definidas relativamente a cada uma das técnicas de aplicação transversal 

consideradas, facilitando aprendizagens sectoriais e independentes, num total de 588 horas, 

sendo que 510 horas são destinadas aos 16 módulos fundamentais, enquanto as restantes 78 

horas são dedicadas a três módulos opcionais. Estes módulos opcionais são escolhidos de um 

grupo de sete, oferecendo conteúdos variados (Figura 24). De referir, ainda, que a totalidade 

das horas se encontra repartida por três anos, nomeadamente 223 horas no 10.º ano, 166 horas 

no 11.º ano e 199 horas no 12.º ano. 

A estrutura adotada do programa da disciplina proporciona uma adaptação mais flexível 

do programa, atendendo às necessidades específicas dos alunos e às exigências do mercado de 

trabalho. 
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Figura 24 

Excerto do Plano de Formação 

 

Nota. Adaptado do Programa da Componente Técnica da Disciplina de Programação e Sistemas de Informação, por 

Direção-Geral de Formação Vocacional, 2005, p. 6. Número de horas disponibilizado pelo Agrupamento de Escolas de Santa 

Maria dos Olivais (Anexo IV). 

No presente ano letivo, os alunos desta turma encontram-se no seu penúltimo ano do 

curso, tendo na disciplina de Programação e Sistemas de Informação os seguintes módulos por 

ordem cronológica (Anexo IV): 

● Conceitos de Organização e Gestão de Empresas; 

● Introdução aos Sistemas de Informação; 

● Metodologias de Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 

● Técnicas de Modelação de Dados; 

● Linguagem de Manipulação de Dados; 

● Linguagem de Definição de Dados. 

De modo a organizar e a estruturar as atividades e objetivos de ensino de forma 

antecipada, foram elaboradas e posteriormente disponibilizadas pela Professora Cooperante, as 

Planificações a médio e longo prazo (Anexo V) da disciplina, as quais permitem uma visão 

mais ampla do processo educativo. As mesmas ajudam a garantir que o conteúdo seja abordado 

de maneira sequencial e coerente ao longo do tempo, assegurando que todos os temas e 

competências essenciais sejam trabalhados. As planificações possibilitam, assim, ajustar 

estratégias de ensino conforme o progresso dos alunos e os resultados alcançados, promovendo 

um ensino mais eficaz e direcionado. De igual modo, foram também disponibilizados os 
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critérios de avaliação das disciplinas de Formação Tecnológica (Anexo VI), os quais servem 

para definir de maneira clara e objetiva como o desempenho dos alunos será medido e avaliado. 

Eles estabelecem os parâmetros e padrões que os alunos devem atingir em relação aos objetivos 

de aprendizagem, ajudando a garantir que a avaliação seja justa e transparente. Note-se que os 

critérios de avaliação orientam tanto o professor, que pode ajustar o ensino conforme 

necessário, quanto os alunos, que ficam cientes do que é esperado deles.  

3.2.1 Análise Crítica do Programa da Disciplina 

A disciplina de Programação e Sistemas de Informação (PSI), crucial no currículo deste 

curso profissional, é responsável por cerca de 600 horas de formação num total de 1700 horas 

da Formação Tecnológica do curso. Esse tempo reflete o papel central da disciplina no 

desenvolvimento de competências técnicas fundamentais para o sucesso profissional dos alunos 

em áreas de programação e Tecnologias de Informação (TI), alinhando-se com a procura 

crescente por profissionais qualificados. 

De referir que a disciplina de PSI tem uma estrutura modular abrangente, com temas 

desde a algoritmia até à gestão de projetos, facilitando uma aprendizagem incremental e prática. 

Contudo, é apontado que a eficácia do programa depende da integração entre os módulos, 

visando evitar a aprendizagem fragmentada e promover uma visão holística da programação. 

Outro ponto importante é a necessidade de atualização do currículo, considerando a rápida 

evolução tecnológica. No caso do módulo de Linguagem de Definição de Dados, o mesmo 

poderia ser atualizado para incluir tópicos como otimização de consultas SQL e integração com 

sistemas de Big Data, refletindo sobre as mudanças no setor e preparando os alunos para 

tecnologias emergentes e exigências crescentes para eficiência na gestão de grandes volumes 

de dados. Sublinha-se, ainda, a importância de uma estrutura curricular que combine prática e 

teoria, e que seja adaptável para integrar novas ferramentas e metodologias, garantindo que os 

estudantes adquiram competências que lhes permitam enfrentar desafios atuais e futuros na área 

das Tecnologias de Informação e Comunicação. 

 





Ana Cristina Luísa | O Ensino da Linguagem de Definição de Dados em SQL no Curso Profissional de TGPSI 

55 

4 Dimensão Científica | Conceitos de Intervenção 

4.1 Fundamentação Teórica 

A dimensão científica do ensino de bases de dados, particularmente com foco na 

Linguagem de Definição de Dados (DDL) em SQL, é sustentada pela importância de aliar teoria 

e prática, conforme preconizado por autores como Barrows (1986) no ensino baseado em 

problemas. Este método enfatiza a resolução de problemas reais como estratégia para consolidar 

a aprendizagem, abordando desafios específicos da linguagem SQL, como a compreensão de 

sintaxe, estruturação de dados e conceitos abstratos (Kadar et al., 2021). 

4.2 Introdução às Bases de Dados 

As bases de dados são um dos pilares fundamentais da tecnologia da informação, sendo 

utilizadas para armazenar, organizar e gerir dados de forma estruturada. Existem vários tipos 

de bases de dados, destacando-se: 

• Bases de Dados Relacionais: Organizam os dados em tabelas inter-relacionadas. 

Exemplos incluem SQL Server, MySQL, PostgreSQL e Oracle. 

• Bases de Dados Não Relacionais (NoSQL): Utilizadas para dados não estruturados 

ou semi-estruturados, como MongoDB e Cassandra. 

• Bases de Dados em Memória: Otimizadas para rapidez, como Redis. 

• Bases de Dados Distribuídas: Dividem os dados por vários servidores, como Hadoop. 

O software utilizado durante as aulas será o Microsoft SQL Server 2014 (Figura 25), uma 

plataforma poderosa para a criação e gestão de bases de dados relacionais. Este software oferece 

suporte para a linguagem SQL (Structured Query Language) e inclui ferramentas como o SQL 

Server Management Studio (SSMS), que facilita a execução de comandos e a visualização de 

resultados. 
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Figura 25 

Ambiente de trabalho SQL Server 2014 

 

4.3 Conteúdos Abordados 

Os conceitos mais importantes das bases de dados explorados nas aulas incluem: 

• Modelação de Dados: 

o Estruturas como tabelas, colunas, linhas e tipos de dados. 

o Normalização para evitar redundâncias. 

o Relações entre tabelas (chaves primárias e estrangeiras). 

• Comandos DDL (Data Definition Language): 

o CREATE: Para criar estruturas como tabelas e esquemas. 

o ALTER: Para modificar estruturas existentes. 

o DROP: Para excluir objetos da base de dados. 

• Consultas e Comandos DML (Data Manipulation Language): 

o SELECT: Para consulta de dados. 

o INSERT, UPDATE, DELETE: Para manipulação de dados armazenados. 

• Ferramentas Avançadas: 

o Views: Consultas armazenadas que facilitam o acesso a dados complexos. 

o Índices: Para otimização de desempenho em consultas. 

o Transações: Para garantir integridade e consistência dos dados. 

• Segurança e Permissões: 
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o Gerir acessos e permissões para proteger a base de dados. 

4.4 Microsoft SQL Server 2014 

O Microsoft SQL Server 2014 é uma ferramenta robusta para gestão de bases de dados 

relacionais, sendo amplamente utilizada na indústria devido às suas capacidades avançadas de 

armazenamento, manipulação e análise de dados, reforçando a ligação entre os conteúdos 

teóricos e a prática profissional. 

No contexto educativo, este software foi utilizado para consolidar conceitos teóricos e 

utilizá-los em cenários práticos, permitindo aos alunos desenvolver competências essenciais na 

administração de bases de dados. A interface gráfica integrada, SQL Server Management Studio 

(SSMS), facilitou a criação e gestão de tabelas, a execução de comandos SQL e a análise de 

dados de forma interativa. 

Entre as principais funcionalidades exploradas ao longo das aulas, destacam-se: 

• Criação e manutenção de tabelas e índices para otimização da estrutura da base de 

dados; 

• Configuração de permissões e acessos para garantir segurança e controlo de 

dados; 

• Realização de backups para assegurar a integridade e recuperação das 

informações. 

Além do seu amplo conjunto de funcionalidades, o Microsoft SQL Server 2014 é 

disponibilizado em diversas edições, adaptadas a diferentes necessidades organizacionais e 

contextos de aplicação. A escolha da edição apropriada deve considerar fatores como a 

capacidade de armazenamento, o desempenho, a segurança e a escalabilidade. 

As principais edições do SQL Server 2014 incluem: 

• Enterprise – Versão mais completa, voltada para grandes organizações que 

necessitam de suporte para alta disponibilidade, processamento transacional 

(Online Transaction Processing - OLTP) e funcionalidades avançadas de análise 

de dados. 
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• Business Intelligence (BI) – Focada em relatórios interativos e análise de dados, 

sendo indicada para empresas que dependem de inteligência empresarial para a 

tomada de decisões estratégicas. 

• Standard – Solução intermediária que equilibra custo e desempenho, ideal para 

pequenas e médias empresas que precisam de uma base de dados robusta sem os 

recursos avançados da versão Enterprise. 

• Express – Edição gratuita, limitada a 10 GB por base de dados, recomendada para 

aplicações de pequena escala e desenvolvimento. 

• Developer – Funcionalmente idêntica à edição Enterprise, mas licenciada 

exclusivamente para fins de desenvolvimento e teste. 

• Azure SQL Database – Variante baseada na cloud, que permite escalabilidade 

automática e reduz a necessidade de manutenção de infraestrutura local. 

Para aplicações mais simples que não exigem um servidor dedicado, a Microsoft 

disponibiliza ainda o SQL Server Compact Edition (SQL CE). Esta edição é uma solução 

embutida, projetada para bases de dados locais e aplicações móveis, dispensando a instalação 

complexa e a administração avançada. 

A tabela seguinte apresenta uma comparação entre o SQL Server 2014 Enterprise e o SQL 

Server Compact Edition, evidenciando as principais diferenças entre ambas as versões: 

Tabela 3 

Comparação entre SQL Server 2014 Enterprise e SQL Server Compact Edition 

Caraterística SQL Server 2014 Enterprise SQL Server Compact Edition 

Modelo de 

implementação 
Servidor dedicado Base de dados embutida 

Suporte para múltiplos 

utilizadores 
Sim Não (apenas local) 

Capacidade máxima de BD Ilimitada 4 GB 

Requisitos de instalação Instalação completa Sem necessidade de instalação 

Segurança e permissões Extensiva Básica 

Suporte a SQL completo Sim Parcial 

Ideal para 
Empresas, BI, aplicações de 

grande porte 

Aplicações móveis, bases de 

dados locais 

 

Conforme destacado por Magalhães (2015), o SQL Server 2014 trouxe avanços 

significativos na otimização de armazenamento e no processamento de dados, sobretudo com a 
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introdução da tecnologia In-Memory OLTP, que permite um desempenho superior para cargas 

transacionais elevadas (Magalhães, 2015). Por outro lado, o SQL Server Compact Edition foi 

concebido para cenários onde o desempenho e a escalabilidade não são fatores críticos, 

priorizando a simplicidade de integração e a portabilidade. 

A escolha entre o SQL Server 2014 e o SQL Server Compact Edition deve ser orientada 

pelos requisitos específicos da aplicação. Para ambientes empresariais e educativos que 

necessitam de bases de dados escaláveis e com funcionalidades avançadas, o SQL Server 2014 

é a opção mais recomendada. No entanto, para aplicações locais de menor dimensão, onde a 

leveza e a facilidade de implementação são prioridades, o SQL Server Compact Edition pode 

ser uma alternativa viável. 
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5 Intervenção Pedagógica 

A disciplina de Programação e Sistemas de Informação é de âmbito predominantemente 

prático, o que vai ao encontro do módulo de Linguagem de Definição de Dados, caracterizado 

por uma abordagem prática e aplicada, refletindo a necessidade de integração dos 

conhecimentos teóricos em contextos reais. Esta ênfase prática é evidente na estrutura curricular 

do módulo, no qual as aulas práticas assumem maior destaque, permitindo aos alunos explorar, 

experimentar e resolver problemas no uso de comandos DDL para a criação, alteração e gestão 

de bases de dados. 

Na preparação da intervenção apresentada neste relatório, seguiu-se a orientação de que 

o processo de aprendizagem deve ser centrado no aluno, em linha com as diretrizes do programa 

da disciplina, que propõem a promoção da autonomia, da capacidade de resolução de problemas 

e do pensamento crítico. Assim, as atividades foram pensadas para incentivar os alunos a 

contextualizar os conteúdos, testar diferentes abordagens e desenvolver competências na 

aplicação prática dos conceitos de DDL em ambientes controlados e guiados. 

Ao longo dos subcapítulos seguintes, é apresentada a importância de um Plano de Aulas, 

nomeadamente, os objetivos, as competências, os conteúdos, as estratégias e os recursos, bem 

como as metodologias e estratégias, no que se refere à fundamentação teórica, à metodologia 

da intervenção, às estratégias pedagógicas, ao alinhamento com a investigação científica e aos 

resultados esperados e o alinhamento com os ODS. De igual modo, também consta a 

identificação do módulo a lecionar, a sua calendarização, o Plano de Aulas detalhado e a 

avaliação. 

5.1 Plano de Aulas 

Um Plano de Aula é um documento pedagógico que organiza e estrutura a condução de 

uma aula com base em objetivos claros, estratégias de ensino e recursos, com o propósito de 

garantir um processo de ensino-aprendizagem eficaz. Segundo Zabalza (2014), o Plano de Aula 

é uma ferramenta essencial no trabalho docente, pois permite organizar o tempo, prever 

situações de aprendizagem e ajustar a prática educativa às necessidades dos alunos. Assim, a 

planificação de uma aula não apenas orienta o professor, mas também assegura que os 



Ana Cristina Luísa | O Ensino da Linguagem de Definição de Dados em SQL no Curso Profissional de TGPSI 

62 

conteúdos sejam trabalhados de forma sistemática e intencional, alinhados aos objetivos 

pedagógicos estabelecidos. 

5.1.1 Objetivos 

Os objetivos de um Plano de Aula indicam o que os alunos deverão ser capazes de 

alcançar no final da aula, em termos de conhecimento, competências e atitudes. Para Moreira 

(2011), os objetivos servem como "norteadores do processo de ensino", devendo ser 

específicos, mensuráveis e alinhados às competências curriculares da disciplina. Por exemplo, 

no ensino de programação, um objetivo pode ser capacitar os alunos a utilizar comandos de 

criação de tabelas em SQL para desenvolver estruturas básicas de bases de dados. Esses 

objetivos devem refletir uma perspetiva de aprendizagem significativa, que priorize a 

compreensão em vez da mera memorização. 

No final da PES, os alunos devem ter adquirido conhecimentos, procedimentos e atitudes 

que lhes possibilitem: 

• Dominar os comandos básicos e avançados da Linguagem de Definição de Dados 

(DDL) e Manipulação de Dados (DML) no SQL; 

• Identificar e aplicar boas práticas na criação, modificação e exclusão de tabelas, índices 

e dados; 

• Compreender o papel das transações e da segurança na gestão de bases de dados 

relacionais; 

• Desenvolver autonomia na resolução de problemas relacionados à gestão de bases de 

dados. 

5.1.2 Competências 

As competências são amplamente discutidas na literatura como capacidades integradas 

que envolvem saberes teóricos e práticos, sendo fundamentais para uma aprendizagem 

transformadora. De acordo com Perrenoud (1999), as competências vão além do domínio dos 

conteúdos; envolvem a mobilização de conhecimentos, capacidades e atitudes para enfrentar 

problemas reais. No contexto de um Plano de Aula, as competências específicas devem ser 

claras, como, por exemplo, desenvolver a capacidade de criar estruturas de dados otimizadas e 

resolver problemas comuns na organização de informações. 
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As competências a desenvolver no âmbito da PES foram: 

• Analisar e interpretar requisitos de bases de dados; 

• Desenvolver scripts SQL eficientes para manipulação e consulta de dados; 

• Aplicar conceitos de segurança, transações e índices em cenários reais; 

• Trabalhar colaborativamente na resolução de problemas e na análise de casos práticos. 

5.1.3 Conteúdos 

Os conteúdos ou temas representam o que será ensinado durante a aula e são uma 

componente central do plano. Para Zabala (1998), os conteúdos podem ser divididos em 

conceptuais (saberes teóricos), procedimentais (competências práticas) e atitudinais (valores e 

comportamentos). Esses conteúdos devem ser apresentados de forma sequencial e articulados 

com as experiências prévias dos alunos, promovendo a construção do conhecimento.  

No caso da Intervenção Pedagógica os conteúdos a abordar foram: 

• Conceitos Básicos de SQL 

o Revisão: SELECT e conceitos fundamentais; 

o Introdução à DDL e DML. 

• Manipulação de Dados (DML) 

o Comandos INSERT, UPDATE, DELETE. 

• Criação e Gestão de Estruturas (DDL) 

o Comandos CREATE, ALTER, DROP; 

o Tipos de dados, valores padrão e restrições. 

• Índices e Views 

o Criação, uso e manutenção. 

• Transações e Segurança 

o Comandos COMMIT, ROLLBACK, CHECKPOINT; 

o Controle de acesso: GRANT, REVOKE. 

• Consolidação Prática 

o Resolução de Fichas de Trabalho e glossário colaborativo. 
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5.1.4 Estratégias 

As estratégias de ensino e metodologias descrevem como o professor conduz o processo 

de ensino. Freire (1996) ressalta a importância de metodologias que promovam a participação 

ativa dos alunos, estimulando o pensamento crítico e a autonomia. Estratégias como aulas 

expositivas dialogadas, estudos de caso, resolução de problemas e atividades práticas são 

exemplos que permitem uma aprendizagem mais significativa. A escolha das estratégias deve 

considerar o perfil dos alunos, os objetivos estabelecidos e os recursos disponíveis. 

As principais metodologias foram: 

• Expositiva: Apresentações teóricas com exemplos práticos. 

• Prática: Resolução de fichas e simulação de cenários reais. 

• Colaborativa: Discussões em grupo e análise de erros comuns. 

• Reflexiva: Análise SWOT ao longo do módulo para identificar pontos fortes e 

dificuldades. 

5.1.5 Recursos 

Os recursos didáticos são instrumentos e materiais que auxiliam no processo de ensino-

aprendizagem. Segundo Moran (2013), o uso de recursos tecnológicos, como softwares 

educativos, vídeos e ferramentas interativas, pode enriquecer a prática docente, tornando a 

aprendizagem mais dinâmica e envolvente. Além disso, recursos mais tradicionais, como 

quadros, livros e fichas de exercícios, continuam a desempenhar um papel relevante, 

dependendo do contexto da aula. 

Os recursos a utilizar foram: 

• Computador e projetor; 

• Apresentações PowerPoint (organizadas por temas e aulas); 

• Software SQL Server 2014 Management Studio (SSMS); 

• Caderno diário e material de escrita; 

• Ficha Diagnóstica via Google Forms (Apêndice II); 

• Fichas de Trabalho em suporte de papel; 

• Plataforma Teams para partilha de materiais e entrega de trabalhos; 

• OneNote do Teams; 
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• Grelha de registo de observação de aulas para professor (Apêndice III) e alunos 

(Apêndice IV); 

• Ficha de avaliação final via Google Forms (Apêndice V); 

• Ficha de Autoavaliação e Avaliação da Intervenção (Apêndice VI); 

• Análise Swot (Apêndice VII). 

5.2 Metodologias e Estratégias 

A Intervenção Pedagógica baseou-se em princípios do ensino assente em problemas (PBL 

- Problem-Based Learning) e no construtivismo social, com ênfase na aprendizagem ativa e 

colaborativa (Barrows, 1986; Vygotsky, 1978). Essa combinação permitiu um ensino prático, 

reflexivo e adaptativo, alinhado às necessidades dos alunos e às exigências do contexto 

educativo. Importa ainda referir que a opção metodológica referida foi articulada com uma 

estratégia metodológica de investigação-ação, participativa e cíclica, composta pelas fases de 

diagnóstico, planeamento, intervenção e reflexão (Kemmis & McTaggart, 2000). Essa 

abordagem visou melhorar as práticas pedagógicas com base em dados empíricos recolhidos 

diretamente junto dos alunos. 

O uso de questionários como ferramenta para recolher dados sobre perceções e 

experiências dos alunos enquadra-se dentro de uma abordagem que privilegia a tomada de 

decisões pedagógicas a partir de evidências criadas com base em dados recolhidas junto dos 

alunos. 

O questionário (Apêndice I) aplicado aos alunos para melhor caracterização do turno 

enquadra-se dentro daquela abordagem, sendo uma ferramenta exploratória e diagnóstica no 

âmbito de uma metodologia que podemos incluir na categoria de investigação-ação. Este tipo 

de abordagem permite aos professores recolher dados empíricos diretamente dos alunos, refletir 

sobre as práticas de ensino e implementar intervenções pedagógicas baseadas em evidências. 

Sendo que a investigação-ação é uma metodologia participativa utilizada frequentemente 

em contextos educativos, esta envolve ciclos contínuos de diagnóstico, intervenção e reflexão, 

com o objetivo de melhorar práticas e processos (Kemmis & McTaggart, 2000). Neste caso, o 

questionário constitui a fase diagnóstica, permitindo identificar as perceções e necessidades dos 

alunos antes da intervenção prática. 
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Para tal, foram delineadas as etapas do processo: 

• Diagnóstico: Identificação de problemas ou necessidades (ex.: dificuldades no 

estudo, uso de recursos). 

• Planeamento: Com base nos dados recolhidos, foram delineadas estratégias 

pedagógicas. 

• Intervenção: Implementação das práticas adaptadas à realidade dos alunos. 

• Reflexão: Avaliação dos impactos da intervenção, com base nos objetivos 

propostos. 

O questionário é uma ferramenta de recolha de dados estruturada, frequentemente 

utilizada em contextos educativos para compreender perceções e comportamentos dos 

participantes (Cohen, Manion & Morrison, 2011). Pode ser classificado em: 

a) Quantitativo: questões fechadas (ex.: escolha múltipla, escalas de avaliação) fornecem 

dados numéricos que podem ser quantificados, analisados estatisticamente e apresentados em 

gráficos (como foi feito), tendo-se o exemplo da percentagem de alunos que têm dificuldade 

em gerir o tempo para estudar. 

b) Qualitativo: questões abertas permitem captar respostas subjetivas e aprofundar a 

compreensão sobre as experiências, opiniões e sugestões dos alunos. Por exemplo, respostas 

como “gostaria de aulas mais práticas” fornecem dados que exigem análise interpretativa para 

extrair significados e compreensões relevantes. 

c) Misto: combinação de ambos, como neste caso (Creswell, 2014). 

Apontam-se como caraterísticas da metodologia a sua estruturação, pois os questionários 

são frequentemente utilizados para obter uma visão geral de um grupo específico, neste caso, 

os alunos de um turno. A amostra (7 alunos de 8) é pequena, mas representativa para o contexto. 

Considerando a sua finalidade diagnóstica, o questionário - aplicado antes da intervenção 

prática no âmbito da PES - permite ao professor compreender as motivações, dificuldades e 

necessidades dos alunos e ajustar as suas práticas de ensino. Tendo como vantagens (i) a 

eficiência: recolhe um grande volume de dados num curto espaço de tempo, (ii) a objetividade: 

questões fechadas facilitam análises quantitativas, como calcular percentagens e a (iii) 

profundidade: as perguntas abertas capturam nuances e detalhes difíceis de medir apenas com 

números. Como limitações, apontam-se (i) as restrições interpretativas: questões fechadas 
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podem não captar toda a complexidade das experiências dos alunos, (ii) o sujeito à perceção: 

as respostas refletem perceções e podem não traduzir ações concretas e (iii) o tamanho da 

amostra: um número pequeno de respondentes limita a generalização dos resultados. 

No contexto educativo, os objetivos da sua aplicabilidade foram: (i) diagnosticar as 

dificuldades dos alunos (ex.: gestão do tempo, acompanhamento das aulas), (ii) identificar 

recursos disponíveis (ex.: acesso a tecnologia) e (iii) compreender motivações e perceções sobre 

o curso e as metodologias de ensino. No contexto da PES, esta abordagem possibilitou ao 

professor adaptar as práticas pedagógicas às necessidades específicas do turno, promovendo 

um ensino mais eficiente e centrado no aluno. 

Este questionário é uma ferramenta dentro de uma abordagem metodológica maior, que 

pode ser descrita como: 

• Investigação-ação pedagógica: o professor recolhe dados para entender as 

necessidades dos alunos, reflete sobre os resultados e ajusta as suas práticas com 

base nos dados obtidos. 

• Estudo exploratório e diagnóstico: explora as perceções iniciais antes da 

implementação de estratégias pedagógicas. 

A observação direta foi utilizada como uma ferramenta complementar de recolha de 

dados, permitindo captar as interações e os comportamentos dos alunos em contexto real de 

sala de aula. Esta técnica, amplamente recomendada por Yin (2014), é essencial para obter uma 

análise detalhada das dinâmicas de aprendizagem e das práticas pedagógicas em tempo real. 

No âmbito da PES, a observação direta foi particularmente importante para identificar 

dificuldades específicas enfrentadas pelos alunos durante as aulas de Programação e Sistemas 

de Informação, no módulo de DDL, bem como nas atividades práticas relacionadas à linguagem 

SQL. 

De igual modo, permitiu analisar as estratégias pedagógicas implementadas, o nível de 

envolvimento dos alunos e os métodos utilizados para superar desafios. Esta abordagem 

complementou os dados obtidos através do questionário, proporcionando uma visão mais 

abrangente e contextualizada sobre o progresso dos alunos e as áreas que requerem ajustes 

pedagógicos. Yin (2014) destaca que a observação direta é uma técnica indispensável em 
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estudos de caso, pois oferece uma perspetiva prática e contextual sobre os fenómenos 

investigados. 

As observações foram registadas em notas de campo estruturadas, documentando o 

comportamento dos alunos, as dificuldades detetadas e as reações às intervenções pedagógicas. 

Esta prática permitiu identificar barreiras específicas, como dificuldades na compreensão de 

conceitos técnicos ou na aplicação prática dos mesmos, e avaliar o impacto das estratégias 

pedagógicas implementadas. 

Ao complementar os dados recolhidos pelo questionário, a observação direta reforçou o 

caráter reflexivo e participativo da metodologia de investigação-ação (Kemmis & McTaggart, 

2000), permitindo ao professor ajustar continuamente as práticas pedagógicas e promover um 

ensino mais eficaz e centrado no aluno. 

5.2.1 Fundamentação Teórica 

A fundamentação teórica da Intervenção Pedagógica apoia-se em diferentes paradigmas 

e teorias educativas que oferecem um suporte robusto à prática docente. Primeiramente, 

destaca-se o paradigma interpretativo, que valoriza a compreensão dos contextos específicos e 

as experiências vividas pelos participantes no processo de aprendizagem. Este paradigma é 

particularmente relevante em contextos educativos, pois reconhece que cada aluno possui uma 

trajetória única, sendo essencial compreender as dificuldades e perceções individuais para 

ajustar as práticas pedagógicas (Cohen, Manion & Morrison, 2018). 

O construtivismo social, por sua vez, sustenta a ideia de que a aprendizagem ocorre de 

forma ativa, mediada pela interação social e pelo contexto (Vygotsky, 1978). Este modelo é 

crucial no ensino de linguagens de programação, como o SQL, pois facilita a internalização de 

conceitos abstratos através da partilha de conhecimentos e da colaboração em grupo. Além 

disso, o ensino baseado em problemas (Problem-Based Learning - PBL) promove uma 

abordagem prática e contextualizada, encorajando os alunos a resolver problemas reais 

enquanto constroem o conhecimento de forma ativa e significativa (Barrows, 1986). 

Outro pilar da fundamentação teórica é a Avaliação Formativa, que se apresenta como 

uma ferramenta indispensável para controlar e ajustar o processo de ensino-aprendizagem. 

Black e Wiliam (1998) argumentam que a Avaliação Formativa permite identificar as 

necessidades dos alunos em tempo real, oferecendo oportunidades para a intervenção imediata. 
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Ferramentas como grelhas de observação e a análise SWOT complementam essa abordagem ao 

fornecer dados concretos sobre o progresso e as dificuldades dos estudantes. 

A teoria da complexidade também contribui para a fundamentação da intervenção, pois 

considera o ambiente de aprendizagem como um sistema dinâmico, onde diferentes elementos 

interagem e influenciam o desempenho global. Essa visão reconhece que os resultados 

educativos são moldados por fatores interligados, como a interação entre alunos, professores e 

os recursos disponíveis (Davis & Sumara, 2006). 

Como parte da metodologia de recolha de dados, foi aplicada uma escala Likert de tipo 

par, com seis opções de resposta, para avaliar as perceções e o impacto da Intervenção 

Pedagógica. Esta abordagem foi integrada na grelha de autoavaliação e da intervenção da PES 

(Apêndice VI), de modo a obter dados mais precisos sobre as opiniões e perceções dos alunos, 

evitando respostas neutras e forçando uma escolha mais definida (Miller & Salkind, 2002). 

A escala Likert, amplamente utilizada em contextos educativos e de investigação, permite 

recolher dados quantitativos e qualitativos ao medir atitudes, opiniões ou níveis de 

concordância dos participantes em relação a um conjunto de afirmações (Likert, 1932). Neste 

caso, a escolha de uma escala par, com seis pontos, ajuda a reduzir o viés central, incentivando 

os alunos a expressar uma preferência clara. 

As opções da escala foram organizadas para refletir níveis crescentes de concordância ou 

satisfação, desde "Discordo totalmente" até "Concordo totalmente", permitindo aos alunos 

avaliar aspetos específicos da intervenção, como a adequação das estratégias pedagógicas, a 

clareza dos conteúdos e a relevância das atividades propostas. 

Os dados obtidos por esta escala foram analisados quantitativamente para identificar 

tendências gerais e qualitativamente para interpretar perceções individuais. A utilização desta 

técnica fortalece a abordagem mista da investigação, promovendo uma compreensão mais 

holística do impacto da intervenção (Cohen, Manion, & Morrison, 2018). 

5.2.2 Metodologia da Intervenção 

Os objetivos da intervenção foram delineados com o propósito de desenvolver 

competências práticas e teóricas nos alunos, capacitando-os a aplicar conceitos fundamentais 

de SQL em cenários reais. Cumpre salientar que se procura promover a autonomia e a 
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reflexividade, incentivando os alunos a identificar as suas próprias dificuldades e a colaborar 

na construção de soluções. Esta abordagem visa não apenas a aprendizagem técnica, mas 

também o fortalecimento de competências interpessoais e de resolução de problemas. 

A estrutura geral da intervenção foi dividida em 10 aulas cuidadosamente planeadas, 

integrando diferentes componentes pedagógicos. Por um lado, as Fichas Diagnósticas foram 

utilizadas no início para avaliar os conhecimentos prévios dos alunos, servindo como ponto de 

partida para a personalização das atividades. As Fichas de Trabalho, por outro lado, 

proporcionaram exercícios práticos com desafios progressivos, enquanto a Ficha de Avaliação 

ajudou a consolidar e a verificar o progresso. O glossário colaborativo, desenvolvido em grupo, 

foi fundamental para sistematizar os conceitos-chave, fomentando a colaboração e a troca de 

conhecimentos entre os alunos. Por fim, a análise SWOT e as grelhas de observação forneceram 

informações valiosas para ajustar continuamente as estratégias pedagógicas. 

5.2.3 Estratégias Pedagógicas 

As estratégias pedagógicas aplicadas nesta intervenção combinam diferentes abordagens 

para maximizar a eficácia do ensino. O ensino expositivo, por exemplo, garantiu uma 

introdução sólida aos conceitos teóricos, permitindo que os alunos compreendessem os 

fundamentos antes de os aplicar na prática. A aprendizagem ativa foi estimulada por meio de 

problemas reais apresentados nas Fichas de Trabalho, incentivando os discentes a desenvolver 

soluções criativas e contextualizadas. 

O trabalho colaborativo destacou-se como uma estratégia essencial, promovendo a 

interação entre os alunos e a construção coletiva do conhecimento. Um exemplo foi a criação 

do glossário técnico, onde cada discente contribuiu com termos e exemplos práticos, 

consolidando a compreensão coletiva de conceitos complexos. Refira-se que a Avaliação 

Formativa contínua, suportada por grelhas de observação, permitiu oferecer feedback imediato 

aos estudantes, ajudando-os a identificar pontos fortes e áreas de melhoria. 

5.2.4 Alinhamento com a Investigação Científica 

A intervenção foi cuidadosamente alinhada às melhores práticas de investigação 

científica em educação. Conforme Quivy e Campenhoudt (2008), o processo seguiu etapas bem 

definidas: exploração, formulação da problemática, observação empírica, análise de dados e 

conclusões. A fase de exploração incluiu a aplicação de Ficha Diagnóstica para identificar 
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lacunas de conhecimento e dificuldades específicas dos alunos, enquanto a problemática foi 

formulada com base nos desafios observados, como a dificuldade em abstrair conceitos e aplicá-

los em cenários práticos. 

Os dados recolhidos foram analisados de forma qualitativa e quantitativa. A estatística 

descritiva permitiu identificar padrões de desempenho, enquanto a análise de conteúdo das 

grelhas de observação e das respostas abertas forneceu interpretações detalhadas sobre as 

perceções dos discentes. 

5.2.5 Resultados Esperados e Alinhamento com os ODS 

A intervenção contribuiu para a melhoria da compreensão teórica e prática dos conceitos 

de SQL, promovendo maior envolvimento e colaboração entre os alunos. Pretendeu-se, ainda, 

reduzir as lacunas de conhecimento, especialmente nas tarefas práticas, fortalecendo a 

confiança e a autonomia dos estudantes. 

A abordagem também está alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS). No âmbito do ODS 4, promoveu-se uma educação inclusiva e de qualidade, 

considerando diferentes estilos de aprendizagem. Já o ODS 8 foi contemplado ao capacitar os 

alunos com competências técnicas essenciais para o mercado de trabalho, contribuindo para o 

crescimento económico sustentável. 

Adicionalmente, esta Intervenção Pedagógica está em consonância com o ODS 9, 

Indústria, Inovação e Infraestruturas, ao fomentar o desenvolvimento de competências digitais 

e tecnológicas essenciais para a sociedade contemporânea. A aprendizagem da linguagem SQL 

e a utilização de ferramentas como o SQL Server 2014 proporcionam aos alunos experiências 

práticas com tecnologias amplamente utilizadas em sistemas de informação empresariais, 

promovendo o pensamento computacional, a inovação e a preparação para contextos 

profissionais orientados para a transformação digital. Este alinhamento reforça a importância 

de investir em educação técnica como motor de inovação e modernização das infraestruturas 

digitais, contribuindo assim para uma economia mais resiliente e orientada para o futuro. 
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5.3 Módulo a lecionar 

A Intervenção Pedagógica incidiu sobre o último módulo previsto para o ano de 

escolaridade em questão, 11.º ano, denominado Linguagem de Definição de Dados. Salienta-se 

que este módulo surge como complemento do anterior e tem como objetivo proporcionar aos 

alunos os conhecimentos e as ferramentas necessárias para modificar e definir a estrutura de 

uma base de dados, recorrendo a uma Linguagem de Definição de Dados padronizada. Durante 

o processo de aprendizagem, os alunos tiveram de aplicar conceitos avançados, como a gestão 

da segurança de acesso e a replicação da estrutura de uma base de dados (DGVF, 2005, p. 38). 

No final deste módulo, de acordo com a Direção-Geral de Formação Vocacional (2005, 

p. 38), os alunos adquirirão conhecimentos, procedimentos e atitudes que lhes permitam (Figura 

26): 

● Criação, alteração e eliminação de tabelas e índices em SQL;  

● Criação e eliminação de tabelas;  

● Alteração de tabelas;  

● Criação e eliminação de índices;  

● Conceito de transação;  

● Privilégios e controlo de acessos.  

Figura 26 

Âmbitos dos conteúdos do módulo de Linguagem de Definição de Dados. 

 

Fonte: Direção-Geral de Formação Vocacional (2005, p. 39) 
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De referir, ainda, que o módulo Linguagem de Definição de Dados concentra-se na 

utilização da linguagem SQL para a definição e manipulação de estruturas de dados em bases 

de dados relacionais. Os alunos aprendem a criar, alterar e eliminar tabelas e índices, utilizando 

comandos específicos como CREATE TABLE, ALTER TABLE e DROP TABLE. A criação 

de tabelas envolve a definição de colunas e tipos de dados, enquanto a alteração permite 

modificar a estrutura de tabelas existentes, como adicionar ou remover colunas. A eliminação 

de tabelas remove todas as estruturas e dados associados. 

Importa referir que o módulo aborda o conceito de transação, fundamental para garantir 

a integridade dos dados. Uma transação é uma unidade lógica de trabalho que deve ser 

completada na sua totalidade para que as alterações sejam aplicadas. Os comandos COMMIT 

e ROLLBACK são utilizados para confirmar ou reverter transações, assegurando que os dados 

permaneçam consistentes mesmo em caso de falhas. 

Outro aspeto importante é a capacidade de gerir privilégios e controlar acessos a dados 

sensíveis. Os alunos aprendem a gerir permissões de acesso a dados através dos comandos 

GRANT e REVOKE. Isso inclui a atribuição de privilégios específicos a utilizadores para 

operações como SELECT, INSERT, UPDATE e DELETE, garantindo que apenas utilizadores 

autorizados possam realizar determinadas ações. 

As metodologias de ensino incluem aulas teóricas com apresentações orais e digitais, 

utilizando esquemas para facilitar a compreensão. Os alunos participam ativamente através de 

diálogos, colocação de dúvidas e discussões e, ainda, através de exercícios teóricos e práticos, 

para consolidar os conteúdos abordados, bem como de trabalhos de pesquisa, para aprofundar 

o conhecimento. Por fim, foi realizado um glossário colaborativo pelos alunos (Apêndice XXV) 

referente à aprendizagem dos comandos, bem como à sua definição. 

Para este módulo foram destinadas 7,5 horas (10 tempos de 45 minutos), onde se lecionou 

apenas a parte inicial dos conteúdos. Destaca-se que este módulo é essencial para preparar os 

alunos para a gestão eficiente de bases de dados, garantindo a integridade, a segurança e a 

performance das operações realizadas. Para a avaliação dos conteúdos abordados, teve-se em 

linha de conta os critérios de avaliação constantes no anexo VI, bem como o Perfil de 

Desempenho dos Alunos à Saída do Curso. 
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5.3.1 Conceitos científicos a lecionar 

Os conceitos científicos são cruciais por serem a base para a construção do conhecimento 

crítico e estruturado, permitindo aos alunos compreender o mundo ao seu redor de forma 

fundamentada. Segundo Ausubel (1968), a aprendizagem significativa ocorre quando os novos 

conceitos são assimilados em relação aos conhecimentos prévios, criando uma rede de ideias 

interligadas. Dessa forma, a seleção e o ensino adequado dos conceitos científicos são 

essenciais para promover essa construção de saberes, possibilitando que os alunos não apenas 

memorizem informações, mas compreendam os conteúdos de maneira contextualizada. Além 

disso, os conceitos científicos são ferramentas indispensáveis para o desenvolvimento de 

competências de pensamento crítico e resolução de problemas. Quando apresentados de 

maneira clara e com aplicações práticas, esses conceitos ajudam os alunos a interpretar e 

analisar situações complexas, tomando decisões informadas.  

Os conteúdos científicos a lecionar foram: 

• Manipular dados: 

– INSERT 

– UPDATE  

– DELETE 

• Manipular datas 

• Criar, alterar e eliminar tabelas e BD, utilizando comandos específicos: 

– CREATE TABLE |  CREATE DATABASE 

– ALTER TABLE |  ALTER DATABASE 

– DROP TABLE |  DROP DATABASE 

• Tipos de dados: 

– Strings 

– Dados numéricos 

– Dados relacionais com Tempo e/ou Datas 

• Restrições 

• Índices e Views 

• Transações: 

– COMMIT, ROLLBACK, CHECKPOINT 
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• Segurança 

5.3.2 Aulas observadas 

A observação de aulas é uma etapa essencial no planeamento de intervenções 

pedagógicas, permitindo ao docente compreender o contexto da turma, identificar padrões 

comportamentais e ajustar as estratégias às necessidades específicas dos alunos (Cohen, 

Manion & Morrison, 2018). Durante as aulas observadas ao longo do ano letivo, antes da 

realização da PES, constatou-se que o turno é composto por oito alunos, todos do sexo 

masculino. Foi identificado um padrão de falta de pontualidade e assiduidade entre alguns 

alunos. Destaca-se que a participação geral dos estudantes é limitada, sendo necessário que a 

docente recorra frequentemente a estratégias para estimular a interação, como questões 

orientadas e exercícios. 

Os alunos sentam-se nas mesas centrais da sala, onde não se encontram computadores. 

Inicialmente, realizam os exercícios das fichas de trabalho em formato papel, incentivando o 

raciocínio lógico, criativo e crítico. Posteriormente, deslocam-se até aos computadores para 

verificar ou complementar as respostas com o material disponibilizado pela docente na 

plataforma Teams, como os PowerPoints com os conteúdos apresentados. Após esta etapa, os 

alunos regressam às mesas centrais, onde a correção é feita em grupo e de forma oral. 

O método de ensino é predominantemente expositivo, com explicações acompanhadas de 

exemplos práticos. Após a introdução da matéria, os alunos recebem fichas de trabalho para 

resolver, utilizando apenas os seus apontamentos iniciais. Por fim, verificam e completam as 

respostas com base nos documentos fornecidos pela docente, culminando numa correção 

conjunta em grande grupo. 

Observou-se que, embora a atenção dos discentes seja geralmente mantida durante a 

exposição de conteúdos, a participação ativa limita-se a um pequeno grupo. O aluno mais 

participativo destacou-se pela concentração e empenho, enquanto outros, mesmo atentos e 

autónomos, mostram menor envolvimento verbal. Entre os oito alunos, apenas dois mantêm os 

telemóveis visíveis nas mesas, mas sem utilizá-los durante as aulas. 

Os registos observados indicam que as faltas e atrasos são recorrentes. Por exemplo, o 

aluno g chegou atrasado em várias ocasiões, o que resultou em dificuldades para acompanhar e 

realizar os exercícios autonomamente. Outros alunos também demonstraram dificuldades 
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relacionadas com a falta de assiduidade, necessitando de suporte adicional por parte da docente 

ou dos colegas. Porém, foi notado um espírito de entreajuda na turma, com os discentes mais 

confiantes a ajudar os colegas a resolver dúvidas. 

Em termos gerais, os estudantes mostraram-se responsáveis e empenhados nas tarefas 

propostas, mesmo que a participação oral continue a ser um desafio. A docente desempenha um 

papel crucial ao criar estratégias diversificadas para fomentar a interação e assegurar que todos 

os discentes compreendam os conteúdos trabalhados. 

Durante as aulas observadas verificaram-se os seguintes registos de Assiduidade e 

Participação: 

• 16/10/2024: Faltou o aluno h. 

• 17/10/2024: Faltaram os alunos d e c, e o aluno g apresentou falta de pontualidade. 

• 18/10/2024: Faltaram os alunos d e h. 

• 23/10/2024: Faltaram os alunos d e h, e o aluno g chegou atrasado. 

• 30/10/2024: Faltaram os alunos d e h, com atraso do aluno g. O aluno b foi o mais 

participativo. 

• 06/11/2024: Faltou o aluno f, e os alunos d, b e g chegaram atrasados. O aluno d, 

devido às faltas acumuladas, mostrou dificuldades em acompanhar a matéria. Apesar 

disso, observou-se colaboração entre os alunos h e e, que partilharam informações 

sobre os exercícios realizados. 

• 27/02/2025: só esteve presente o aluno g, faltou um outro aluno e os restantes 

estiveram em visita de estudo. 

5.4 Calendarização 

A intervenção foi realizada na componente de Formação Tecnológica, na disciplina de 

Programação e Sistemas de Informação, no módulo 13, Linguagem de Definição de Dados, no 

curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, na turma de 11.º ano, 1.º 

Turno, entre os dias 06 e 13 de março de 2025.  

A PES teve uma carga horária de 7,5h (10 aulas de 45 min), das 30 horas do módulo. 

Assim, a PES foi conduzida conforme resumido a seguir: 
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• 6 de março - Resolução de Ficha Diagnóstica. Manipulação de dados:  Comando 

INSERT, UPDATE e DELETE. Manipulação de datas. Resolução da Ficha de 

Trabalho n.º 1. 

• 7 de março - Correção da Ficha de Trabalho n.º 1. Criar e eliminar base de dados. 

Criação e Manutenção de Tabelas. Tipo de Dados – Caraterísticas das Colunas, 

Valores por defeito e Restrições. Criação de tabelas a partir de outras tabelas. 

Resolução da Ficha de Trabalho n.º 2. 

• 11 de março - Correção da Ficha de Trabalho n.º 2. Views e Índices em SQL - 

Conceitos, Exemplos e Exercícios Práticos. Resolução da Ficha de Trabalho n.º 

3. 

• 12 de março - Correção da Ficha de Trabalho n.º 3. Transações: Comandos 

COMMIT, ROLLBACK e CHECKPOINT. Segurança: Comandos GRANT e 

REVOKE. Resolução da Ficha de Trabalho n.º 4. 

• 13 de março - Correção da Ficha de Trabalho n.º 4. Consolidação de 

Conhecimentos. Conclusão do Glossário colaborativo. Resolução de Ficha de 

Avaliação (Google Forms). Realização de autoavaliação (Google Forms). 

Aplicação de questionário de avaliação da intervenção (Google Forms). 

5.5 Plano Detalhado das Aulas 

No início de todas as aulas foi apresentado o sumário da aula, efetuada a chamada dos 

alunos e marcadas as respetivas faltas. 

A planificação pormenorizada, de todas as aulas lecionadas no âmbito da Intervenção 

Pedagógica, encontra-se integralmente apresentada no Apêndice VIII. Neste apêndice, constam 

os objetivos de aprendizagem, os conteúdos abordados, as estratégias / atividades, bem como 

os instrumentos de avaliação previstos para cada sessão, os recursos e os materiais. No presente 

capítulo, proceder-se-á a uma abordagem global sobre cada uma das aulas, destacando-se os 

principais aspetos da sua execução e os contributos para o processo de aprendizagem dos 

alunos. 

5.5.1 Aula 1 e 2 | 6 de março de 2025 

Duração: 90 min. 
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Objetivos: Introdução aos comandos INSERT, UPDATE e DELETE para manipulação 

de dados. 

Conteúdos: 

• Revisão: SELECT (relembrar conceitos do módulo anterior); 

• Novos comandos: INSERT, UPDATE, DELETE e manipulação de dados; 

• Resolução de Ficha Diagnóstica via Google Forms. 

Dinamização: Aula expositiva com exemplos práticos (ex.: inserir e atualizar dados na 

tabela Postal), aula prática, colaborativa e reflexiva. Os materiais a utilizar nesta aula 

encontram-se nos apêndices IX, X e XI. 

Atividade: Ficha Diagnóstica; exercícios práticos para aplicar os comandos estudados 

(Ficha de Trabalho n.º 1, Apêndice XII). 

 

5.5.2 Aula 3 e 4 | 7 de março de 2025 

Duração: 90 min. 

Objetivos: Compreender a criação e manutenção de tabelas em SQL. 

Conteúdos: 

• Comandos DDL: CREATE, ALTER e DROP para tabelas e bases de dados; 

• Tipos de dados e caraterísticas das colunas (NOT NULL, DEFAULT). 

Dinamização: Apresentação teórica interativa seguida de exercícios orientados. Os 

materiais a utilizar nesta aula encontram-se nos apêndices XIII e XI. 

Atividade: Criar tabelas no editor SQL conforme cenários propostos na Ficha de 

Trabalho n.º 2 (Apêndice XIV). 

5.5.3 Aula 5 e 6 | 11 de março de 2025 

Duração: 90 min. 

Objetivos: Explorar índices e views para otimizar e restringir o acesso aos dados. 
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Conteúdos: 

• Conceito e criação de views (perspetivas diferenciadas da base de dados); 

• Criação de índices para melhorar a performance. 

Dinamização: Demonstração prática e exercícios para criar views e índices. Os materiais 

a utilizar nesta aula encontram-se nos apêndices XIV e XI. 

Atividade: Implementar uma view baseada em critérios predefinidos e responder à Ficha 

de Trabalho n.º 3 (Apêndice XVI). 

5.5.4 Aula 7 e 8 | 12 de março de 2025 

Duração: 90 min. 

Objetivos: Abordar o conceito de transações e segurança em bases de dados. 

Conteúdos: 

• Comandos de transação: COMMIT, ROLLBACK e CHECKPOINT; 

• Segurança: GRANT e REVOKE para permissões de utilizadores. 

Dinamização: Apresentação de exemplos contextualizados (transferências bancárias e 

permissões). Os materiais a utilizar nesta aula encontram-se nos apêndices XVII e XI. 

Atividade: Exercícios práticos sobre transações e permissões de acesso (Ficha de 

Trabalho n.º 4, Apêndice XVIII). 

5.5.5 Aula 9 e 10 | 13 de março de 2025 

Duração: 90 min. 

Objetivos: Consolidar conteúdos e realizar avaliação final. 

Conteúdos: 

• Revisão dos conteúdos das aulas anteriores; 

• Conclusão do glossário colaborativo; 

• Avaliação final por meio de questionário. 
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Dinamização: Discussão dos principais desafios encontrados pelos alunos. Os materiais 

a utilizar nesta aula encontram-se no apêndice XIX. 

Atividade: Aplicação de um questionário avaliativo (Google Forms) para medir a 

aprendizagem (Apêndice V) e de uma grelha de autoavaliação e avaliação da intervenção 

(Apêndice VI). 

5.5.6 Instrumentos de recolha de dados 

A seleção de instrumentos adequados para a recolha de dados é essencial para garantir a 

validade e a fiabilidade das informações obtidas, possibilitando uma análise aprofundada e 

fundamentada do contexto em estudo. Para este propósito, foram utilizados três instrumentos 

principais: inquérito por questionário, que foi aplicado para obter informações objetivas e 

padronizadas sobre as opiniões e perceções dos participantes; análise SWOT, que foi utilizada 

como uma ferramenta estratégica para identificar os pontos fortes, fracos, oportunidades e 

ameaças no contexto analisado, permitindo uma visão global e detalhada e grelhas de 

observação de aulas, específicas para monitorizar e registar as interações e dinâmicas 

pedagógicas, tanto do ponto de vista dos alunos como do professor, possibilitando uma análise 

qualitativa e quantitativa das práticas em sala de aula. 

5.6 Avaliação 

A avaliação dos alunos no sistema educativo é um processo essencial e complexo, que 

está intimamente relacionado ao desenvolvimento e à melhoria contínua do ensino e da 

aprendizagem. Casanova (2015) defende que a avaliação é parte integrante do processo 

educativo, desempenhando um papel fundamental no percurso de aprendizagem dos alunos. 

Essa interação entre professor e aluno incentiva o empenho dos estudantes na busca pelos seus 

objetivos e na aquisição de competências. 

Para Fernandes (2005), o principal objetivo da avaliação é melhorar as aprendizagens, 

identificando dificuldades e oferecendo suporte ajustado às necessidades individuais por meio 

de feedback direcionado. Esse processo exige uma abordagem que valorize a diversidade, 

utilizando uma variedade de instrumentos e técnicas para obter informações relevantes. 
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O modelo proposto por Bloom et al. (1956) é uma referência importante na avaliação 

educativa, estruturando-a em três tipos principais: diagnóstica, formativa e sumativa. A 

avaliação diagnóstica ajuda na planificação do ensino; a formativa orienta o aperfeiçoamento 

contínuo das práticas pedagógicas; e a sumativa avalia o resultado final do processo de 

aprendizagem. Por outro lado, a autoavaliação dos alunos é preponderante para promover a 

autonomia e o seu pensamento crítico, permitindo-lhes refletir sobre o seu desempenho, 

identificar áreas de melhoria e assumir um papel ativo no processo de aprendizagem. 

Na Escola Secundária António Damásio está a ser implementado um sistema de avaliação 

por domínios (Anexo VI). Assim, verifica-se que, nas disciplinas da Formação Tecnológica dos 

Cursos Profissionais, foram definidos cinco domínios com diferentes ponderações (Tabela 4). 

Tabela 4 

Critérios de avaliação por domínios 

Domínios  Ponderação  

Conhecimento e Compreensão de Conceitos (CC)  30% 

Raciocínio e Resolução de Problemas (RR)  20% 

Comunicação (C)  15% 

Trabalho Prático / Nível de Qualidade e Complexidade (TP)  15% 

Desenvolvimento Pessoal e Autonomia (DP)  20% 

Nota. Dados disponibilizados pelo Agrupamento de Escolas de Santa Maria dos Olivais. 

Tendo em consideração os critérios de avaliação estabelecidos e em colaboração com a 

professora cooperante, foram selecionados os seguintes instrumentos de avaliação: 

• 1 Ficha Diagnóstica;  

• 1 Ficha de Avaliação;  

• 4 Fichas de Trabalho;  

• 1 Glossário Colaborativo;  

• Grelhas de Observação; 

• Grelha de Autoavaliação. 

No âmbito da PES foram tidos em conta para a avaliação os subcapítulos que se 

apresentam seguidamente. 
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5.6.1 Avaliação da Participação 

A avaliação da participação dos alunos é essencial para medir o envolvimento ativo e o 

comprometimento no processo de ensino-aprendizagem. Segundo Fernandes (2005), a 

observação contínua durante as aulas permite ao professor identificar níveis de interesse, 

esforço e dedicação dos alunos nas atividades propostas, sendo um indicador qualitativo 

importante para avaliar o progresso individual. A participação nas discussões, por sua vez, 

reflete não apenas a compreensão dos conteúdos, mas também a capacidade de os alunos 

expressarem as suas ideias, argumentar e integrar-se nas dinâmicas coletivas, aspetos essenciais 

para o desenvolvimento de competências sociais e comunicativas. Essa abordagem fortalece a 

autonomia e promove um ambiente de aprendizagem ativo, conforme sugerido por Freire 

(1996), que destaca a importância do diálogo como ferramenta pedagógica. 

5.6.2 Avaliação do Desempenho 

A avaliação do desempenho dos alunos deve incluir instrumentos variados para garantir 

uma visão ampla e diversificada da aprendizagem. Os resultados das fichas de trabalho práticas 

são fundamentais para verificar o domínio de competências específicas e a aplicação de 

conceitos teóricos em situações reais. De acordo com Bloom et al. (1956), esse tipo de avaliação 

contribui para o desenvolvimento de competências cognitivas e procedimentais, abrangendo 

diferentes níveis da taxonomia educativa, como compreensão, aplicação e análise. Além disso, 

a Ficha Diagnóstica desempenha um papel crucial ao identificar o nível inicial de conhecimento 

dos alunos e guiar o professor na planificação das aulas, como defendido por Zabalza (2014). 

Por fim, a realização de um questionário final permite consolidar a aprendizagem e avaliar a 

retenção de conteúdos, funcionando como um recurso de Avaliação Sumativa para medir o 

cumprimento dos objetivos estabelecidos. 

5.6.3 Interação e Colaboração 

A interação e a colaboração entre os alunos são elementos centrais para o 

desenvolvimento de competências sociais e cognitivas no ambiente educativo. A observação 

direta da interação dos discentes com os exercícios permite identificar a forma como eles lidam 

com os desafios, aplicam estratégias de resolução de problemas e constroem conhecimento de 

forma independente. Segundo Vygotsky (1978), a aprendizagem ocorre por meio da interação 

social, sendo o trabalho colaborativo uma oportunidade para os estudantes construírem 

significados compartilhados e ampliarem as suas zonas de desenvolvimento proximal. A 
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colaboração entre pares, além de promover a troca de conhecimentos e experiências, contribui 

para o fortalecimento de valores como respeito, empatia e responsabilidade coletiva, alinhando-

se às competências-chave do século XXI, conforme destacado por Perrenoud (1999). 
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6 Dimensão Investigativa 

Este capítulo apresenta a investigação realizada no âmbito da Prática Pedagógica 

Supervisionada, começando pela formulação da pergunta de partida, focada nos desafios dos 

alunos do 11.º ano na aprendizagem de SQL, com base em observações e dificuldades 

identificadas em sala de aula. 

Explora-se a fundamentação teórica, que destaca os obstáculos enfrentados pelos 

discentes, e a metodologia de investigação-ação, estruturada em diagnóstico inicial, 

planeamento de estratégias pedagógicas, implementação de práticas inovadoras e reflexão 

contínua. A análise dos dados permitiu avaliar as intervenções realizadas nas aulas e propor 

melhorias, promovendo uma aprendizagem mais eficaz e contextualizada. 

6.1 Pergunta de Partida 

A formulação da pergunta de partida é um passo crucial em qualquer investigação, sendo 

orientada pelos princípios metodológicos descritos por Quivy e Campenhoudt (1998). Estes 

autores destacam que uma boa pergunta deve ser clara, relevante e suscetível de gerar respostas 

precisas, enquanto orienta a construção do quadro teórico e a definição das estratégias 

metodológicas. 

No contexto da Prática Pedagógica Supervisionada, a investigação focou-se nos desafios 

enfrentados pelos alunos do 11.º ano na aprendizagem da linguagem SQL. Este tema surgiu a 

partir de observações iniciais realizadas na sala de aula e das dificuldades identificadas durante 

as aulas de Programação e Sistemas de Informação. Com base nas evidências recolhidas, 

delineou-se a seguinte pergunta de investigação, que orientou o desenvolvimento do estudo: 

“Quais os principais desafios enfrentados por estudantes do curso Técnico de Gestão 

e Programação de Sistemas Informáticos ao aprender Linguagens de Definição de Dados 

(SQL)?” 

A formulação desta pergunta não se limitou a definir os contornos da investigação, mas 

assumiu-se como um elemento central na reflexão crítica sobre as práticas pedagógicas em 

contexto de sala de aula. Ao permitir uma análise aprofundada dos desafios enfrentados pelos 
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alunos na aprendizagem da linguagem SQL, esta questão orientadora contribuiu para o repensar 

de estratégias didáticas mais ajustadas às suas necessidades. Nesse sentido, possibilitou não só 

a identificação de barreiras no processo de ensino-aprendizagem, mas também o delineamento 

de caminhos pedagógicos mais eficazes, sustentados numa abordagem que valoriza a 

compreensão, a autonomia e o envolvimento ativo dos estudantes. 

6.2 Enquadramento e Fundamentação 

De acordo com a literatura existente, a aprendizagem de SQL é particularmente desafiante 

devido à necessidade de compreensão de conceitos abstratos, como estruturas de dados e sintaxe 

formal, bem como da aplicação prática desses conceitos (Kadar et al., 2021; Rosminah & 

Zamzuri, 2012). Importa ainda referir que as dificuldades dos alunos são frequentemente 

exacerbadas pela falta de experiências prévias em programação e pela ausência de recursos 

didáticos complementares (Rahmat et al., 2018). 

Estas reflexões fundamentaram a elaboração de uma questão central que guia toda a 

investigação e estrutura a recolha de dados na sala de aula. 

6.2.1 Revisão de Literatura 

Nesta secção, serão abordados quatro tópicos principais: o ensino de SQL e as 

dificuldades de aprendizagem; o trabalho colaborativo; a importância da investigação em 

educação na atividade do professor; e o alinhamento com o mercado de trabalho. 

• Ensino de SQL e Dificuldades de Aprendizagem 

A aprendizagem da linguagem SQL apresenta desafios específicos que envolvem tanto a 

compreensão teórica quanto a aplicação prática. Barrows (1986) enfatiza que o ensino baseado 

em problemas é essencial para promover uma aprendizagem ativa e contextualizada, 

particularmente no ensino de tecnologias. Esta abordagem permite que os alunos relacionem 

conceitos abstratos com situações reais, o que facilita a resolução de problemas e o 

desenvolvimento de competências críticas. 

Outro ponto relevante é levantado por Coutinho (2018), que destaca a necessidade de 

integrar teoria e prática no ensino de tecnologia. A autora argumenta que, ao combinar 
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atividades práticas com uma forte fundamentação teórica, os alunos podem superar as 

dificuldades técnicas e adquirir uma compreensão mais profunda dos conceitos de SQL, tais 

como manipulação de dados e definição de estruturas. 

Acresce que é crucial adaptar os métodos pedagógicos para acomodar diferentes estilos 

de aprendizagem. Segundo Kolb (1984), o modelo de aprendizagem experiencial enfatiza que 

os alunos aprendem melhor ao combinar a experiência concreta com a reflexão ativa. No 

contexto do ensino de SQL, esta abordagem pode ser implementada através de atividades 

práticas que incentivem os discentes a explorar comandos, refletir sobre os erros e ajustar as 

suas estratégias. 

Por fim, Leontiev (1978) argumenta que o processo de aprendizagem é moldado por ações 

orientadas para objetivos. No ensino de SQL, isso implica projetar tarefas significativas, como 

a criação de uma base de dados funcional para resolver um problema real. Estas tarefas não 

apenas reforçam a aplicação prática dos conceitos aprendidos, mas também aumentam o 

envolvimento e a motivação dos alunos, promovendo uma aprendizagem mais eficaz. 

• Trabalho Colaborativo 

O trabalho colaborativo tem sido apontado como uma ferramenta pedagógica eficaz para 

abordar os desafios encontrados na aprendizagem de linguagens de programação e tecnologias 

da informação. Vygotsky (1978) destaca a interação social como um elemento essencial para a 

construção do conhecimento. No contexto do ensino de SQL, a colaboração entre os alunos 

pode favorecer a troca de ideias e soluções, ajudando-os a superar barreiras técnicas e 

conceituais. 

Cohen et al. (2008) reforçam essa ideia ao demonstrar que estratégias colaborativas não 

apenas promovem a aprendizagem conjunta, mas também possibilitam a integração de 

diferentes perspetivas. No âmbito do ensino de SQL, isso pode incluir discussões sobre 

diferentes formas de estruturar consultas, otimizá-las e resolver problemas complexos em 

grupo. Dessa forma, o trabalho colaborativo também contribui para o desenvolvimento de 

competências interpessoais e de trabalho em equipa, cruciais no mercado de trabalho atual. 

Além de Vygotsky (1978), autores contemporâneos como Johnson, Johnson e Smith 

(1998) destacam que a aprendizagem colaborativa é eficaz, não apenas para promover o 

domínio técnico, mas também para desenvolver competências interpessoais essenciais, como 



Ana Cristina Luísa | O Ensino da Linguagem de Definição de Dados em SQL no Curso Profissional de TGPSI 

88 

resolução de conflitos e tomada de decisão em grupo. Estes aspetos são cruciais para preparar 

os alunos para ambientes de trabalho onde a colaboração é indispensável. 

No contexto do ensino de SQL, o trabalho colaborativo pode ser explorado através de 

projetos em grupo, onde os discentes trabalham juntos para projetar e implementar sistemas de 

bases de dados. Esta abordagem não só estimula a troca de conhecimentos e experiências, mas 

também ajuda a reduzir a ansiedade associada à aprendizagem de comandos complexos, como 

apontado por Slavin (1995). Ao promover um ambiente de aprendizagem cooperativa, os alunos 

sentem-se mais confiantes e motivados para enfrentar desafios, melhorando o desempenho 

individual e coletivo. 

• Investigação em Educação 

A investigação em educação destaca a necessidade de um modelo de análise que articule 

conceitos, hipóteses e indicadores de forma coerente. Quivy e Campenhoudt (2008) salientam 

que uma abordagem sistemática é essencial para compreender as dinâmicas de ensino e 

aprendizagem em contextos complexos. E deve sublinhar-se que esta compreensão é essencial 

no trabalho do professor. 

No caso do ensino de SQL, tal abordagem deve avaliar não apenas os resultados 

académicos dos alunos, mas também as interações, as dificuldades enfrentadas e as soluções 

propostas ao longo do processo de aprendizagem. 

Métodos como questionários, entrevistas e observações em sala de aula são ferramentas 

valiosas para recolher dados sobre a forma como os estudantes lidam com a aprendizagem de 

SQL e identificar estratégias eficazes para superar barreiras. Essa abordagem investigativa 

permite refinar as práticas pedagógicas, promovendo um ciclo contínuo de planeamento, ação 

e reflexão, essenciais para a melhoria do ensino. 

A investigação-ação, conforme delineada por Elliott (1991), oferece aos docentes uma 

estrutura reflexiva para aperfeiçoar as práticas pedagógicas enquanto atendem às necessidades 

dos discentes. No contexto do ensino de SQL, este método pode incluir a análise de 

questionários respondidos pelos estudantes, revisão de estratégias baseadas nos dados 

recolhidos e implementação de ajustes pedagógicos para abordar dificuldades específicas. Este 

ciclo reflexivo ajuda a criar práticas educativas fundamentadas e adaptáveis. 
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Stake (1995) acrescenta que a triangulação de métodos é crucial para compreender 

plenamente as dinâmicas de ensino-aprendizagem. A combinação de observações, de 

questionários e a análise de trabalhos dos alunos fornece uma visão holística, permitindo a 

identificação de padrões e a implementação de intervenções mais eficazes. No caso de SQL, tal 

abordagem pode revelar desafios específicos, como dificuldades na compreensão de conceitos 

técnicos ou na aplicação prática em cenários reais. 

• Alinhamento com o Mercado de Trabalho 

A relevância de SQL no mercado de trabalho é amplamente reconhecida, com relatórios 

como o da Burning Glass Technologies e Business-Higher Education Forum (2018) indicando 

que a gestão e análise de dados, competências em que o SQL é amplamente utilizado, estão 

entre as mais procuradas no setor das TI. Por isso, é essencial que o ensino de SQL não se limite 

à teoria, mas inclua aplicações práticas que reflitam os desafios reais enfrentados nas empresas. 

Autores como Laurillard (2012) defendem que o alinhamento entre o currículo educativo e as 

necessidades do mercado é fundamental para preparar os discentes para carreiras bem-

sucedidas. 

6.2.1.1 Escalas Likert 

As escalas Likert têm sido amplamente utilizadas em investigações educativas para medir 

perceções, atitudes e opiniões de forma sistemática e padronizada. Likert (1932) descreveu essa 

técnica como essencial para obter dados fiáveis em estudos que envolvam fenómenos 

subjetivos, como a satisfação ou a relevância de práticas pedagógicas. No ensino de SQL, a 

utilização de uma escala Likert com seis pontos, como nesta intervenção, é particularmente útil 

para avaliar a eficácia de estratégias pedagógicas e a clareza dos conteúdos abordados. 

Estudos como os de Cohen, Manion e Morrison (2018) destacam que as escalas Likert 

são uma ferramenta valiosa para combinar análises quantitativas e qualitativas, permitindo uma 

triangulação de dados que enriquece a compreensão das perceções dos alunos. Além disso, a 

escolha de uma escala par é especialmente útil para evitar o viés de resposta neutra, obrigando 

os participantes a tomar uma posição clara (Miller & Salkind, 2002). 

No âmbito da investigação-ação, a aplicação de escalas Likert permite a monitorização 

de mudanças ao longo do tempo, avaliando a evolução das perceções dos alunos antes, durante 

e após a Intervenção Pedagógica. Este método é particularmente eficaz para identificar áreas de 
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melhoria e ajustar estratégias pedagógicas em tempo real, alinhando-se ao caráter reflexivo e 

cíclico da metodologia de investigação-ação (Kemmis & McTaggart, 2000). 

A revisão da literatura evidencia que o ensino de SQL requer uma abordagem 

multidimensional, que combine atividades práticas contextualizadas, estratégias colaborativas 

e investigação pedagógica sistemática. Ao adotar estas práticas, os professores podem criar um 

ambiente de aprendizagem dinâmico e eficaz, atendendo às necessidades dos alunos e 

promovendo o desenvolvimento de competências técnicas e interpessoais indispensáveis ao 

mercado de trabalho. 

6.3 Desenvolvimento da Investigação 

A investigação-ação foi escolhida como metodologia principal, dado o seu caráter 

reflexivo e participativo (Kemmis & McTaggart, 2000). O processo incluiu: 

• Diagnóstico Inicial: Observações diretas das aulas e aplicação de questionários iniciais 

para identificar as principais dificuldades dos alunos, com foco em aspetos como 

compreensão de sintaxe, aplicação prática e utilização de ferramentas. 

• Planeamento: Com base nos dados recolhidos, foram delineadas estratégias pedagógicas 

específicas, incluindo atividades colaborativas, glossários técnicos e exercícios práticos 

progressivos. 

• Intervenção: Implementação das práticas pedagógicas, como a construção de um glossário 

colaborativo para sistematizar conceitos técnicos e o uso de plataformas digitais para criar 

um ambiente de aprendizagem interativo. 

• Reflexão e Ajuste: Após a recolha de dados qualitativos e quantitativos, foram analisados 

os resultados das atividades, permitindo ajustar e aperfeiçoar as práticas pedagógicas ao 

longo do processo. 

Este ciclo contínuo de diagnóstico, intervenção e reflexão foi essencial para melhorar a 

compreensão dos alunos sobre SQL e promover uma aprendizagem mais eficaz e 

contextualizada. 
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7 Balanço da Intervenção Pedagógica 

O presente capítulo dedica-se à análise crítica e reflexiva da Intervenção Pedagógica 

realizada, estruturando-se em diferentes secções que permitem uma compreensão aprofundada 

do percurso formativo desenvolvido. Inicia-se com a análise da Ficha Diagnóstica, cujos 

resultados, implicações pedagógicas e ações subsequentes são detalhadamente explorados. 

Segue-se uma reflexão sistematizada sobre cada par de aulas lecionadas, destacando-se os 

aspetos mais relevantes no que concerne à participação dos alunos, as dificuldades enfrentadas, 

as estratégias adotadas e os progressos observados. Esta organização, por blocos de sessões, 

permite evidenciar de forma clara a evolução do processo de ensino-aprendizagem da 

Linguagem de Definição de Dados (DDL) em SQL. O capítulo conclui com um balanço 

reflexivo global, no qual são sistematizadas as aprendizagens obtidas, os desafios superados e 

as perspetivas futuras para o aprimoramento da prática docente. 

7.1 Análise da Ficha Diagnóstica 

A Ficha Diagnóstica foi aplicada na aula 1 e 2 (Apêndice XX – resultados da Ficha 

Diagnóstica), com o objetivo de avaliar os conhecimentos prévios dos alunos sobre Linguagem 

de Definição de Dados (DDL) em SQL. A sua realização permitiu identificar o nível de 

familiaridade dos estudantes com conceitos essenciais, tais como comandos SQL, bases de 

dados relacionais e estrutura de tabelas. 

A ficha foi disponibilizada em formato digital, através do Google Forms e preenchida, 

pelos alunos, através de computador e/ou telemóvel. Todos os alunos presentes submeteram a 

Ficha Diagnóstica, tendo apenas um estudante (aluno d) faltado à aula e, consequentemente, 

não a realizado. 

7.1.1 Resultados gerais 

Com base na análise das respostas, foi possível identificar alguns padrões relevantes: 

1) Compreensão teórica: 
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• Definição de base de dados: 100 % dos alunos reconheceu corretamente que uma 

base de dados é um "conjunto organizado de dados armazenados 

eletronicamente"; 

• Estrutura de tabelas: Todos os alunos responderam de forma clara e correta que 

uma base de dados pode conter múltiplas tabelas e que o comando CREATE 

TABLE é utilizado para criar novas tabelas; 

• Função do comando WHERE: 100 % dos alunos identificou de forma adequada 

que a cláusula WHERE restringe os resultados de uma consulta com base numa 

condição; 

• Função do comando ALTER TABLE: Todos os alunos acertaram que ALTER 

TABLE é usado para modificar a estrutura de uma tabela existente. 

2) Dificuldades identificadas: 

• Identificação correta da sigla DDL: Apenas 50 % dos alunos selecionou 

corretamente a opção "DDL - Data Definition Language - ALTER". Os restantes 

evidenciaram confusão com outras siglas (DCL e DML), nomeadamente uma 

lacuna na distinção entre os diferentes tipos de comandos SQL; 

• Compreensão sobre o MySQL: 85,7 % dos alunos identificou com exatidão que o 

MySQL é um sistema de gestão de bases de dados relacional, mas 14,3 % 

respondeu "não sei", sugerindo falta de familiaridade com o sistema; 

• Identificação da Primary Key: 71,4 % dos alunos reconheceu com rigor a 

definição de Primary Key, mas 28,6 % selecionou opções erradas, o que pode 

indicar uma compreensão limitada da unicidade das chaves primárias; 

• Dificuldade em distinguir comandos SQL: 

o SELECT: 85,7 % respondeu acertadamente, mas 14,3 % confundiu com 

INSERT INTO; 

o INSERT INTO: 71,4 % respondeu corretamente, enquanto 28,6 % 

confundiu com UPDATE e DELETE. 

Estes resultados evidenciaram que os alunos compreendem bem os conceitos teóricos, 

mas ainda apresentam dificuldades em distinguir os diferentes grupos de comandos SQL (DDL, 

DML e DCL) e a sua aplicação prática. 
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7.1.2 Análise dos Resultados e Implicações Pedagógicas 

Os resultados da Ficha Diagnóstica revelam que: 

• Os alunos demonstram um conhecimento geral sólido sobre bases de dados e 

SQL, mas há lacunas específicas na diferenciação dos tipos de comandos SQL; 

• A principal dificuldade está na distinção entre comandos de manipulação e 

definição de dados. Os erros nas questões relacionadas com INSERT INTO, 

UPDATE, DELETE e ALTER TABLE indicam que alguns alunos ainda não 

compreendem totalmente a diferença entre criação, alteração e manipulação de 

dados dentro das tabelas; 

• Os conceitos teóricos estão mais consolidados do que a aplicação prática. Os 

alunos identificam corretamente definições, mas há dificuldade na execução de 

operações em SQL; 

• A revisão de aprendizagens será essencial para consolidar os conhecimentos.  

7.1.3 Ações a Implementar com Base na Análise 

• Revisão de aprendizagens; 

• Exemplos práticos mais detalhados para diferenciar DDL, DML e DCL, 

ilustrando cada grupo de comandos com casos reais e aplicações concretas; 

• Atividades interativas, como exercícios de programação com erros propositados, 

para que os alunos os identifiquem e corrijam; 

• Acompanhamento mais próximo dos alunos que demonstraram dificuldades, 

incentivando à sua participação ativa; 

• Uso de ferramentas visuais, como tabelas comparativas e mapas conceptuais, para 

facilitar a memorização dos comandos SQL. 

7.2 Reflexão - Aula 1 e 2 

As primeiras aulas da Intervenção Pedagógica foram estruturadas para introduzir aos 

alunos o módulo de Linguagem de Definição de Dados (DDL) em SQL, utilizando uma 

abordagem interativa e prática. O primeiro contacto com a turma foi iniciado com a minha 
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apresentação e um momento de interação, onde os alunos referiram os seus nomes, permitindo-

me começar a memorizar cada um e a criar um ambiente mais próximo e colaborativo. 

De seguida, foi realizada a Ficha Diagnóstica através do Google Forms (Apêndice II), 

possibilitando avaliar os conhecimentos prévios dos discentes sobre bases de dados e SQL. A 

maioria dos alunos completou a ficha utilizando os seus dispositivos móveis ou computadores. 

Após a aplicação da Ficha Diagnóstica, foi introduzida a atividade colaborativa do glossário 

SQL, a ser desenvolvido no OneNote (Teams). Esta estratégia teve como objetivo incentivar o 

trabalho colaborativo e proporcionar aos estudantes um material de estudo construído por eles 

mesmos, consolidando os conceitos fundamentais do módulo. 

Na explicação dos primeiros comandos SQL abordados (INSERT, UPDATE e DELETE), 

os alunos demonstraram diferentes níveis de envolvimento. Alguns participaram ativamente, 

colocando questões e esclarecendo dúvidas, enquanto outros não manifestaram dificuldades, 

embora tenha sido possível perceber que alguns discentes tinham um entendimento mais frágil 

do conteúdo. Esta observação indicou a necessidade de um acompanhamento mais próximo, de 

forma a garantir que todos os estudantes compreendam os conceitos antes de avançar para novos 

temas. 

Para reforçar o conteúdo, os alunos realizaram uma Ficha de Trabalho, que foi iniciada 

em aula e terminada em casa (com apenas dois exercícios em falta na generalidade). Além disso, 

foram apresentados materiais de apoio, incluindo um vídeo explicativo sobre a instalação do 

Microsoft SQL Server 2014, bem como sugestões de sites e cursos online para aprofundamento 

do tema. 

Durante a aula, procurei questionar frequentemente os alunos sobre eventuais 

dificuldades, prestando apoio individualizado, sempre que necessário. Contudo, apesar do 

incentivo, alguns discentes mantiveram-se passivos, sem expressar dúvidas. A experiência 

destas primeiras aulas revelou a importância de estratégias diferenciadas para envolver todos 

os estudantes no processo de aprendizagem, o que foi ajustado nas próximas aulas. 

Com o objetivo de consolidar o conhecimento adquirido, procedeu-se, na aula seguinte, 

a um breve resumo dos comandos trabalhados anteriormente, garantindo uma aprendizagem 

mais estruturada e promovendo a fixação do conhecimento. 



Ana Cristina Luísa | O Ensino da Linguagem de Definição de Dados em SQL no Curso Profissional de TGPSI 

95 

De um modo geral, a abordagem utilizada nas primeiras aulas mostrou-se eficaz na 

introdução dos conceitos e na promoção da participação dos alunos. No entanto, identificaram-

se desafios como a necessidade de um maior estímulo à participação ativa de todos e o 

acompanhamento mais individualizado para os discentes com dificuldades menos evidentes. 

Estas observações foram consideradas na planificação das aulas seguintes, a fim de garantir um 

melhor acompanhamento e envolvimento da turma nas mesmas. 

7.3 Reflexão - Aula 3 e 4 

As aulas 3 e 4 foram orientadas para a consolidação dos conhecimentos adquiridos pelos 

alunos sobre DDL em SQL, privilegiando a aplicação prática dos conceitos e assegurando a 

compreensão da estrutura e da sintaxe das instruções SQL. 

A aula iniciou-se com a chamada dos discentes e, em seguida, foi feita uma revisão sobre 

o Glossário SQL no OneNote, com a apresentação de um exemplo prático elaborado 

previamente por mim (docente) (Apêndice XXVI). Durante esta explicação, percebi que os 

alunos demonstraram dúvidas na utilização do OneNote, algo que inicialmente não tinha 

previsto. Após questionar os estudantes, constatei que nunca tinham utilizado esta ferramenta 

anteriormente. Como consequência, foi necessário explicar novamente a estrutura das páginas, 

a organização do conteúdo e o método correto para inserir informação. Esta dificuldade ficou 

evidente quando um dos alunos colocou toda a informação no título da página, o que reforçou 

a necessidade de um apoio mais detalhado na introdução desta ferramenta. 

Na sequência de uma explicação adicional, não prevista na planificação inicial das aulas, 

procedi a uma breve revisão dos conteúdos abordados na aula anterior, recorrendo a exemplos 

práticos (Apêndice XXI) por mim elaborados, com base nas tabelas de apoio que os alunos já 

possuíam. Com o intuito de promover uma aprendizagem mais significativa e incentivar a 

participação ativa da turma, optei por colocar questões tanto ao grupo/turma como de forma 

individualizada. Cada aluno, com exceção daquele que faltou à aula anterior (aluno d) e chegou 

atrasado no início da aula, foi convidado a dirigir-se ao quadro para escrever a sintaxe correta 

que resolvia a questão proposta. Esta abordagem revelou-se eficaz, pois permitiu que os alunos 

praticassem a construção de instruções SQL e testassem os seus conhecimentos num contexto 

participativo e colaborativo. 
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Ao longo da aula, foram surgindo dúvidas, que fui esclarecendo à medida que os alunos 

realizavam os exercícios. Em alguns momentos, discutimos diferentes formas de resolução para 

determinadas questões, destacando que, em SQL, há frequentemente mais do que uma 

abordagem correta para um problema. Esta estratégia fomentou um ambiente de aprendizagem 

colaborativa, onde os estudantes puderam debater as soluções e refletir sobre a melhor 

abordagem para cada situação. 

De forma geral, foi possível observar um aumento na participação dos alunos. No entanto, 

verificou-se que alguns ainda tenderam a dirigir as suas dúvidas preferencialmente à docente 

cooperante, particularmente aqueles que se encontravam fisicamente mais próximos da mesma, 

em detrimento de as colocarem diretamente a mim. Esta dinâmica evidenciou que os discentes 

se encontravam ainda em processo de adaptação à minha presença como docente na sala de 

aula, sendo, por isso, fundamental ter reforçado a minha proximidade com a turma e fomentado 

a criação de um clima de confiança que incentivasse a interação direta e frequente comigo. 

Um pequeno ajuste que se revelou necessário nesta aula prendeu-se com o momento da 

apresentação do sumário, que teve lugar numa fase posterior à habitual. A opção por iniciar a 

sessão com a revisão dos conteúdos previamente abordados levou a uma reorganização pontual 

da estrutura da aula. Embora esta alteração não tenha comprometido o seu decurso, reconhece-

se que a apresentação do sumário no início pode contribuir para uma maior clareza quanto aos 

objetivos e etapas da sessão, sendo uma prática a privilegiar em futuras intervenções. 

Verificou-se, ainda, que não foi possível lecionar a totalidade dos conteúdos inicialmente 

planeados, uma vez que os alunos demonstraram necessitar de um ritmo mais pausado e de 

exemplos adicionais que facilitassem a consolidação das aprendizagens. Esta necessidade 

conduziu a uma adaptação da abordagem didática, privilegiando a clareza e a compreensão dos 

conceitos em detrimento do cumprimento estrito da progressão programática. Tal 

posicionamento é sustentado pelas perspetivas de autores como José Pacheco, que defende uma 

prática pedagógica centrada na aprendizagem significativa e no respeito pelos ritmos 

individuais dos alunos (Pacheco, 2001), e João Pedro da Ponte, que sublinha a importância da 

flexibilidade no planeamento e da atenção contínua às dificuldades dos discentes como fatores 

determinantes para o sucesso educativo (Ponte, 2012). 

Neste sentido, Ausubel (1968, p. vi) enfatiza que "o fator isolado mais importante que 

influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já conhece. Descubra o que ele sabe e baseie-
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se nisso para ensinar" [tradução própria]. Assim, assegurar que os discentes compreendem e 

consolidam os conhecimentos antes de avançar para novos conteúdos, revela-se fundamental 

para promover uma aprendizagem efetiva e duradoura. Priorizar a compreensão dos alunos, em 

detrimento do cumprimento estrito do Plano de Aula, não é apenas uma prática pedagógica 

desejável, mas uma condição essencial para um ensino verdadeiramente significativo. Essa 

abordagem permite que o ensino se construa de forma progressiva e fundamentada, respeitando 

o ritmo de cada estudante. 

Tendo em conta as observações realizadas nas aulas 3 e 4, prevê-se a implementação de 

algumas adaptações nas aulas seguintes, nomeadamente: 

• Apresentação do sumário logo no início da aula, para estruturar melhor a sessão e 

dar uma visão clara dos objetivos. 

• Continuação do conteúdo não abordado, focando-se nas Restrições - 

REFERENCES. 

• Resolução da Ficha de Trabalho n.º 2, onde os alunos terão de criar a base de 

dados e executar as instruções SQL necessárias. 

• Correção da Ficha de Trabalho n.º 1 diretamente no computador, para que os 

alunos possam trabalhar de forma mais autónoma com o software Microsoft SQL 

Server 2014 e possam desenvolver competências. 

• Incentivar os discentes a dirigirem as dúvidas diretamente a mim, reforçando a 

minha interação com a turma e promovendo um ambiente de maior confiança na 

comunicação. 

De um modo geral, a adaptação do ritmo da aula revelou-se necessária para garantir que 

todos os alunos compreendessem plenamente os conceitos antes de se avançar para conteúdos 

mais complexos. Embora a apresentação do sumário tenha ocorrido numa fase mais avançada 

da aula, a estratégia de revisão e a participação ativa no quadro demonstraram ser bastante 

eficazes na consolidação do conhecimento. 

7.4 Reflexão - Aula 5 e 6 

As aulas 5 e 6 tiveram como principal finalidade o aprofundamento dos conceitos 

associados a DDL em SQL, promovendo a compreensão teórica dos conteúdos e preparando os 
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alunos para a sua aplicação prática no ambiente Microsoft SQL Server. Contudo, a participação 

dos estudantes revelou-se bastante limitada, o que exigiu a implementação de diversas 

estratégias pedagógicas com o intuito de os envolver de forma mais ativa no processo de ensino-

aprendizagem. 

A aula teve início com a realização da chamada, registando-se a ausência dos alunos c e 

a. Desde os primeiros momentos da aula, tornou-se evidente uma participação bastante reduzida 

por parte da turma, o que exigiu um esforço acrescido por mim para incentivar a interação e a 

resposta às questões colocadas. A relutância dos discentes em participar de forma ativa foi 

notória, tendo sido necessário, por diversas vezes, insistir e mobilizar estratégias adicionais para 

promover o envolvimento, evidenciando a necessidade de continuar a trabalhar o estímulo à 

participação e o compromisso com as atividades propostas. 

Adicionalmente, ao questionar os alunos sobre a razão pela qual não tinham dado 

continuidade à construção do glossário colaborativo no OneNote, foi referido que haviam 

atribuído prioridade a trabalhos de outras disciplinas durante o fim de semana, relegando o 

glossário para segundo plano. Esta resposta poderá refletir dificuldades na gestão do tempo e 

na definição de prioridades, aspetos essenciais para o desenvolvimento da aprendizagem 

autónoma e responsável. 

Apesar da reduzida participação por parte dos estudantes, foi possível lecionar 

integralmente a componente teórica planeada, recorrendo a exemplos práticos no quadro e 

incentivando a sua participação na análise e resolução das questões propostas. Durante a 

exposição dos conteúdos, revelou-se necessário complementar a explicação com esquemas 

visuais no quadro, com o objetivo de facilitar a compreensão de conceitos mais complexos, 

estratégia que se mostrou eficaz na clarificação de dúvidas e na promoção da assimilação dos 

conhecimentos. 

Complementarmente, foi dinamizada uma atividade em que os discentes foram 

convidados a utilizar o computador da secretária do professor para testar comandos SQL, 

analisar eventuais erros e debater, em conjunto com a turma, possíveis soluções. Esta 

abordagem teve como propósito estimular o raciocínio crítico e promover a autonomia dos 

alunos, permitindo-lhes refletir sobre os erros cometidos e discutir as estratégias mais 

adequadas para a sua correção. 
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Embora tenha sido possível concluir a exposição dos conteúdos teóricos previstos, não se 

conseguiu dar início à resolução da Ficha de Trabalho n.º 3, nem à criação da base de dados e 

à correção das Fichas de Trabalho n.º 1 e 2. Tal facto ficou a dever-se à necessidade de adotar 

um ritmo mais pausado, em resposta à reduzida participação dos alunos e às dificuldades 

demonstradas na assimilação dos conteúdos. 

Importa salientar que a dificuldade em cumprir integralmente o Plano de Aula esteve 

relacionada com a necessidade de assegurar uma compreensão efetiva dos conceitos por parte 

dos estudantes, antes de se avançar para conteúdos mais complexos. Esta opção pedagógica 

visou promover uma aprendizagem sólida e significativa, ajustada ao ritmo e às necessidades 

do grupo. 

Pacheco (2007), um dos principais críticos do modelo tradicional de ensino e defensor de 

abordagens centradas no aluno, defende que a escola deve adaptar-se aos alunos e não o 

contrário. Esta perspetiva reforça a importância de ajustar o ritmo e a metodologia das aulas às 

necessidades reais dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais eficaz e inclusiva. Na 

sala de aula, torna-se evidente que os alunos aprendem a ritmos diferentes e com estilos 

diversos, o que exige do docente uma constante adaptação da sua abordagem pedagógica, de 

modo a garantir que nenhum aluno fique para trás no processo educativo. Nesta linha de 

pensamento, Medeiros (1986), ao introduzir em Portugal as técnicas pedagógicas de Célestin 

Freinet, também sublinhava a importância de um ensino orientado pela realidade dos alunos e 

ajustado às suas necessidades específicas. Para a autora, a aprendizagem deve ser significativa, 

priorizando a compreensão dos conceitos em detrimento de uma mera imposição de conteúdos, 

reforçando a ideia de que é mais relevante adaptar o ensino às necessidades dos alunos do que 

seguir rigidamente um Plano de Aula pré-estabelecido. 

De salientar, ainda, que com base nos dados registados na Grelha de Observação 

(Apêndice XXIX), foi possível identificar alguns padrões no desempenho da turma. Verificou-

se, em primeiro lugar, uma participação e empenho reduzidos, uma vez que a maioria dos 

discentes demonstrou pouca iniciativa, sendo necessária a intervenção constante da docente 

para os envolver nas atividades. Os níveis de “Participação e Empenho” registados indicaram 

que muitos dos alunos apenas contribuíram quando solicitados, e mesmo assim com respostas 

maioritariamente superficiais. 
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Adicionalmente, observou-se dificuldades na aplicação prática dos conhecimentos em 

SQL. A média da turma na categoria “Uso do SQL Server” revelou que os alunos continuam a 

enfrentar desafios na utilização autónoma do software, sendo frequente a necessidade de apoio 

na realização de operações mais complexas. Este aspeto relaciona-se diretamente com outra 

dificuldade evidenciada: a escassa autonomia na resolução de exercícios. Os dados indicam que 

a maioria dos estudantes ainda não consegue realizar as tarefas de forma independente, 

manifestando dependência de orientação constante. 

Diante destes desafios, torna-se essencial adotar estratégias que fomentem a participação 

ativa, incentivem a autonomia dos alunos e reforcem a ligação entre a teoria e a prática. Para 

sustentar essas ações, é importante considerar abordagens teóricas que comprovam a eficácia 

dessas adaptações pedagógicas. Assim, na Intervenção Pedagógica, tornou-se evidente a 

necessidade de ajustar estratégias de ensino que respondessem não só às dificuldades de 

compreensão dos discentes, mas também ao seu envolvimento e motivação. Neste contexto, a 

necessidade de adaptar o ritmo da aula e recorrer a estratégias mais visuais, como a utilização 

de esquemas no quadro, vai ao encontro da perspetiva de Mayer (2009), que sublinha a 

importância das representações gráficas no processo de aprendizagem. De acordo com este 

autor, a combinação de explicações verbais com elementos visuais contribui para uma melhor 

retenção do conhecimento e uma compreensão mais aprofundada dos conceitos, o que justifica 

a sua aplicação no ensino de conteúdos como SQL, cuja complexidade exige múltiplos suportes 

didáticos. 

Paralelamente, a reduzida participação dos estudantes e a constante necessidade de 

estímulo externo podem estar associadas à falta de autonomia e de motivação intrínseca, aspetos 

centrais na Teoria da Autodeterminação desenvolvida por Deci e Ryan (1985). Segundo os 

autores, a motivação dos alunos é favorecida quando se sentem autónomos, competentes e 

envolvidos com as atividades propostas. A menor valorização atribuída à construção do 

glossário colaborativo e a priorização de tarefas de outras disciplinas podem indicar uma 

perceção limitada da utilidade prática dos conteúdos abordados. Deste modo, torna-se 

fundamental reforçar o sentido de relevância e aplicabilidade do SQL, aproximando os 

conteúdos da realidade dos alunos e fomentando uma ligação mais significativa com o que estão 

a aprender. 

Em síntese, a Intervenção Pedagógica não se centrou exclusivamente no cumprimento 

dos conteúdos programáticos, mas sobretudo na promoção de uma compreensão efetiva e na 
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aplicação autónoma dos conceitos de SQL por parte dos alunos. Para tal, tornou-se necessário 

ajustar pontualmente a planificação inicialmente delineada, integrando estratégias pedagógicas 

como o uso de exemplos práticos, esquemas visuais e atividades interativas, que se revelaram 

facilitadoras da aprendizagem e da consolidação dos conhecimentos. 

Considerando os constrangimentos identificados nas aulas 5 e 6, tornou-se pertinente a 

adoção de ajustamentos metodológicos que visam atenuar as dificuldades detetadas e promover 

um maior envolvimento por parte dos alunos. Para tal, previu-se a implementação das seguintes 

estratégias: 

• Maior incentivo à participação ativa – utilização de metodologias ativas, como 

desafios de grupo e resolução de problemas, para incentivar os alunos a interagir 

mais na aula. 

• Reforço da importância do glossário colaborativo – sensibilizar os discentes para 

a utilidade desta ferramenta como apoio ao estudo, incentivando-os a organizar 

melhor o tempo para contribuir. 

• Aplicação prática dos conceitos SQL – criar um momento de trabalho autónomo 

no SQL Server, onde os alunos terão de testar comandos e resolver problemas sem 

intervenção direta do professor. 

• Esquemas e materiais visuais complementares – continuar a utilizar diagramas e 

esquemas para melhorar a compreensão dos conceitos, seguindo as 

recomendações de Mayer (2009). 

• Exploração de estratégias para aumentar a motivação – aplicação de técnicas 

baseadas na Teoria da Autodeterminação de Deci e Ryan (1985), promovendo 

atividades que estimulem a autonomia e o interesse pelos conteúdos. 

7.5 Reflexão - Aula 7 e 8 

As aulas 7 e 8 tiveram como principal objetivo consolidar os conhecimentos previamente 

adquiridos sobre DDL em SQL, através da aplicação prática dos conceitos lecionados. Desde o 

início, os discentes revelaram uma postura participativa e empenhada, evidenciando entreajuda 

entre pares na resolução das tarefas propostas. Durante estas aulas, os alunos criaram, 

autonomamente sob a minha orientação, bases de dados e tabelas no Microsoft SQL Server, 
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aplicando conceitos como chaves primárias simples e compostas, restrições de integridade 

como a verificação de idades (≥16 anos), relações entre tabelas através de chaves estrangeiras 

e a utilização da cláusula DEFAULT para definição de valores predefinidos. Foram, ainda, 

realizadas operações de inserção e visualização de dados, promovendo um ambiente de 

aprendizagem ativa, participativa e orientada para a prática. 

Com vista a facilitar o estudo autónomo e a futura consolidação dos conteúdos por parte 

dos alunos, procedeu-se ao registo das queries utilizadas, organizadas em dois segmentos 

distintos: um dedicado à criação da base de dados e das respetivas tabelas, e outro à inserção 

dos dados. Adicionalmente, foi exemplificada a introdução de comentários no código, uma 

prática recomendada no âmbito das boas práticas de programação, por contribuir 

significativamente para a legibilidade e a manutenção dos scripts desenvolvidos (Apêndice 

XXII). 

De acordo com a grelha de observação preenchida pelos alunos (Apêndice XXIV), a aula 

prática foi considerada bastante produtiva, sendo referida como um momento essencial para a 

consolidação do conhecimento e esclarecimento de dúvidas. O feedback positivo, por parte dos 

alunos, vem reforçar a pertinência da adoção de metodologias ativas no ensino das Ciências 

Informáticas, uma vez que estas lhes possibilitam vivenciar diretamente os desafios e as 

aplicações da linguagem SQL, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa 

(Pacheco, 2007). Segundo Mayer (2009), o uso de métodos ativos, como a experimentação 

direta, melhora a retenção e compreensão dos conteúdos, uma vez que os alunos constroem o 

conhecimento a partir da experiência. Este princípio vai ao encontro da teoria da aprendizagem 

significativa de Ausubel (2002), que destaca a necessidade de relacionar novos conhecimentos 

com estruturas cognitivas prévias, facilitando a assimilação de conceitos complexos, como 

aqueles abordados em SQL. 

No contexto específico desta intervenção, a prática permitiu não apenas consolidar os 

conceitos previamente trabalhados, mas também promover a autonomia e a capacidade de 

resolução de problemas por parte dos discentes. Como destacado por João dos Santos (1997), 

a adaptação do ensino às necessidades dos alunos é um fator crucial para garantir o sucesso 

educativo, sendo essencial criar estratégias que respeitem o ritmo de cada estudante e 

incentivem a participação ativa. 
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Ao longo das aulas, constatou-se uma acentuada disparidade nos ritmos de aprendizagem 

dos estudantes. Enquanto alguns demonstraram capacidade para concluir as tarefas de forma 

autónoma e eficaz, outros revelaram necessidade de acompanhamento contínuo para ultrapassar 

as dificuldades evidenciadas. Acresce que se observou, em determinados casos, a reprodução 

mecânica de comandos, sem uma compreensão efetiva dos mesmos, o que evidencia a 

importância de implementar estratégias pedagógicas adicionais que promovam uma 

apropriação mais sólida e consciente dos conteúdos trabalhados. Freinet (1996) reforça a 

relevância de uma abordagem pedagógica diferenciada, sublinhando a importância da 

aprendizagem colaborativa e do respeito pelos ritmos individuais de cada aluno. Neste contexto, 

a entreajuda manifestada durante a aula destacou-se como um dos aspetos positivos da dinâmica 

de grupo, evidenciando afinidade com o conceito de comunidades de aprendizagem, em que os 

alunos aprendem em conjunto, promovendo a cooperação e o desenvolvimento de 

competências interpessoais (Medeiros, 1986). 

Durante estas aulas, todos os discentes estiveram presentes e participaram ativamente nas 

atividades propostas. Verificou-se, no entanto, uma heterogeneidade assinalável nos níveis de 

conhecimento e nas competências demonstradas. Alguns alunos, com um desempenho mais 

avançado, foram capazes de concluir autonomamente todas as tarefas atribuídas, revelando 

elevada eficiência e domínio dos conteúdos. Por outro lado, registaram-se dificuldades 

acentuadas em pelo menos um aluno, que necessitou de apoio constante da docente, revelando 

lacunas significativas e cometendo erros frequentes. Adicionalmente, observou-se um caso de 

progresso moderado, em que um aluno, embora tenha inicialmente recorrido à cópia de 

comandos de um colega, evidenciou gradualmente uma compreensão dos procedimentos, ainda 

que de forma mais lenta. 

De destacar, ainda, que alguns estudantes iniciaram o processo de instalação do Microsoft 

SQL Server nos seus computadores pessoais, demonstrando empenho em continuar a prática 

fora da sala de aula. Contudo, face ao tempo necessário para a instalação, foi-lhes sugerido o 

uso dos computadores disponíveis na escola para a realização das tarefas práticas e a conclusão 

da instalação em casa, com recurso ao vídeo tutorial previamente disponibilizado. Esta 

orientação já havia sido comunicada desde a primeira aula de intervenção e reiterada nas aulas 

subsequentes, visando fomentar a autonomia e a responsabilidade dos alunos no 

acompanhamento das atividades propostas. 
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Relativamente ao glossário colaborativo, verificou-se que os discentes não adicionaram 

novas informações, tendo-lhes sido solicitado que o atualizassem até à aula seguinte, a qual 

seria a última da Intervenção Pedagógica. 

Para a próxima e última aula da Intervenção Pedagógica, decidiu-se abordar os seguintes 

tópicos, tendo em conta os diferentes ritmos de aprendizagem: 

• Transações e permissões em SQL - conceitos essenciais para garantir a 

integridade e segurança das bases de dados. 

• Para minimizar discrepâncias no ritmo de aprendizagem, será adotada uma 

abordagem guiada, na qual os alunos executarão os comandos no computador do 

professor enquanto acompanham a explicação em tempo real. 

• Ficha Prática n.º 4 (Apêndice XVIII) - atividade estruturada para consolidar os 

conhecimentos adquiridos ao longo das aulas anteriores. 

• Ficha de Consolidação de Conhecimentos (Forms) - Avaliação Formativa que 

permitirá aos alunos refletir sobre os conceitos aprendidos e identificar áreas que 

necessitam de reforço. 

• Ficha de Avaliação da Intervenção Pedagógica da docente - instrumento de 

autoavaliação que permitirá recolher feedback dos discentes sobre a Intervenção 

Pedagógica realizada. 

Considerando que as Fichas de Trabalho n.º 1, 2 e 3 foram sendo analisadas e corrigidas 

de forma faseada ao longo das aulas, através da exploração de exemplos práticos e momentos 

de discussão coletiva, mas sem a realização de uma sessão dedicada exclusivamente à sua 

correção integral, torna-se pertinente prever um espaço específico para o esclarecimento de 

eventuais dúvidas remanescentes, assegurando-se, assim, a consolidação efetiva dos 

conhecimentos antes do término da Intervenção Pedagógica. 

O balanço destas aulas revelou-se bastante positivo, facto evidenciado tanto pela 

participação ativa dos alunos como pelo feedback recolhido na grelha de observação (Apêndice 

XXIV). Não obstante os resultados encorajadores, os desafios identificados, nomeadamente as 

discrepâncias nos ritmos de aprendizagem e a limitada autonomia demonstrada por alguns 

discentes, que reforçam a necessidade de aprofundar estratégias pedagógicas que promovam 

uma compreensão mais sólida e um maior envolvimento no processo educativo. Neste sentido, 

para as aulas seguintes, prevê-se a introdução de desafios práticos de caráter individual, 
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complementados por momentos de reflexão coletiva sobre os erros mais recorrentes, com vista 

ao estímulo da autoavaliação e ao desenvolvimento de competências metacognitivas. 

As diferenças nos níveis de conhecimento e de participação tornaram necessário ajustar 

tanto o ritmo das aulas como a planificação originalmente delineada. Embora essas adaptações 

tenham exigido a reformulação de algumas estratégias, revelaram-se benéficas, permitindo uma 

compreensão mais ajustada dos conteúdos e proporcionando uma reflexão alargada sobre as 

metodologias mais eficazes para promover a aprendizagem e a consolidação do conhecimento. 

Neste contexto, a flexibilidade na planificação e a adoção de metodologias ativas e 

colaborativas assumiram um papel determinante, ao permitir uma constante adequação da 

Intervenção Pedagógica às necessidades dos alunos, potenciando uma aprendizagem mais 

significativa, eficaz e centrada nos seus ritmos e interesses. 

7.6 Reflexão - Aula 9 e 10 

As aulas 9 e 10 marcaram o encerramento da Intervenção Pedagógica e tiveram como 

foco a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos ao longo das aulas anteriores. Nestas 

últimas aulas, os alunos trabalharam com transações e permissões no Microsoft SQL Server, 

consolidando assim os conceitos essenciais para a gestão de bases de dados de forma segura e 

eficiente. 

A estratégia pedagógica adotada foi a resolução dos exercícios no computador da docente, 

com projeção para todos os discentes, permitindo uma abordagem mais colaborativa e 

interativa. Esta metodologia fomentou a discussão entre os alunos, incentivando-os a refletir 

sobre as soluções propostas e a contribuir para o desenvolvimento coletivo do conhecimento. 

A entreajuda e a participação ativa foram aspetos evidentes, promovendo um ambiente de 

aprendizagem dinâmico e cooperativo. Esta abordagem encontra suporte em Freinet (1996), 

que defende a aprendizagem colaborativa como essencial para o desenvolvimento integral dos 

alunos e em Pacheco (2007), que destaca a importância da aprendizagem ativa para a construção 

do conhecimento. 

Adicionalmente, foram criados novos exercícios adaptados à base de dados desenvolvida 

pelos alunos ao longo das aulas anteriores. Estes exercícios incluíram ajustes e modificações 

solicitadas durante a aula, permitindo que os estudantes aplicassem de forma contextualizada 
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toda a matéria lecionada. A resolução destas tarefas foi bem-sucedida, evidenciando a 

progressão dos discentes e a sua capacidade de integração dos conceitos abordados. Esta prática 

está alinhada com a teoria da aprendizagem significativa de Ausubel (2002), que enfatiza a 

necessidade de relacionar novos conceitos com conhecimentos pré-existentes, facilitando a 

compreensão através da prática. 

Os discentes presentes, nestas aulas, demonstraram um maior envolvimento e ritmo de 

trabalho, possibilitando um progresso mais fluido nas atividades propostas. João dos Santos 

(1997) destaca que a adaptação do ensino às necessidades dos alunos é fundamental para 

garantir o sucesso educativo e estas aulas demonstraram que, com um ambiente mais 

homogéneo em termos de ritmo, os alunos conseguiram aprofundar melhor os conceitos. 

Por fim, os estudantes responderam ao formulário de autoavaliação e à avaliação da 

Intervenção Pedagógica, cujos resultados serão analisados no capítulo seguinte. Esta avaliação 

permitiu recolher perceções dos discentes sobre o seu próprio desempenho e sobre a intervenção 

da docente, fornecendo dados valiosos para reflexão e aperfeiçoamento das estratégias 

pedagógicas futuras. 

Além da avaliação formal, a docente questionou diretamente os alunos sobre aspetos 

positivos e negativos da sua experiência nas aulas, com o objetivo de melhorar a sua prática 

docente. A resposta dos discentes foi unânime ao afirmar que gostaram muito das aulas e da 

forma como estas decorreram. Destacaram, especialmente, a criação da base de dados com o 

preenchimento dos dados como o aspeto mais positivo, pois sentiram-se mais envolvidos e 

conseguiram compreender melhor os conceitos em contexto prático. Este feedback reforça a 

ideia de que a aprendizagem significativa ocorre quando os alunos estão ativamente envolvidos 

no processo (Ausubel, 2000) e que a abordagem prática e contextualizada é fundamental para 

a aquisição de competências (Pacheco, 2007). 

O balanço final da Intervenção Pedagógica revela-se francamente positivo, sendo 

sustentado pelo crescente grau de envolvimento dos alunos, pela progressiva melhoria do seu 

desempenho e pelo feedback obtido através dos instrumentos de avaliação aplicados. A 

estratégia de ensino colaborativo, aliada à contextualização dos exercícios e à adaptação do 

ritmo das aulas, mostrou-se eficaz na promoção de uma aprendizagem significativa e duradoura. 

Para futuras práticas pedagógicas, recomenda-se a continuação da abordagem baseada na 
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resolução de problemas reais e na interação entre pares, bem como a exploração de novas 

estratégias que possam reforçar a autonomia dos alunos no processo de aprendizagem. 

7.7 Balanço reflexivo 

A Intervenção Pedagógica realizada no âmbito do ensino da Linguagem de Definição de 

Dados (DDL) em SQL revelou-se uma experiência enriquecedora, proporcionando um 

ambiente dinâmico de aprendizagem ativa. Os alunos consolidaram os seus conhecimentos 

através de uma abordagem prática e colaborativa, demonstrando progresso significativo na 

compreensão dos conceitos fundamentais e um envolvimento crescente nas atividades 

propostas. Durante este período, aplicou-se estratégias pedagógicas ativas, centradas no aluno, 

incentivando a autonomia, a colaboração e a resolução de problemas, promovendo uma 

aprendizagem contextualizada, reflexiva e significativa. 

Desde o início da Intervenção Pedagógica, foi mantido um contacto frequente com o  

docente da ESAD responsável pelo segundo turno da mesma turma, com o objetivo de garantir 

a coerência pedagógica entre ambos os grupos. Esta colaboração informal permitiu alinhar os 

conteúdos lecionados e ajustar as estratégias conforme as necessidades partilhadas, favorecendo 

a equidade entre os alunos e uma abordagem pedagógica mais coesa no seio da escola. 

A caracterização do turno intervencionado revelou um grupo constituído apenas por 

alunos do sexo masculino, com uma média de idades de 16,75 anos, oriundos de contextos 

diversos, mas com forte motivação para a área das tecnologias e da programação. A maioria 

dos alunos possuía computador em casa, o que facilitou o acesso aos recursos utilizados, embora 

tivessem dificuldade em estudar fora do contexto da sala de aula, sobretudo por falta de tempo. 

Esta realidade, diagnosticada através de questionários e observações iniciais, foi determinante 

para a planificação das aulas, o que levou à adoção de estratégias que maximizassem o tempo 

letivo com atividades práticas, orientadas e contextualizadas, com reforço do trabalho 

colaborativo e da construção progressiva da autonomia. A estruturação das aulas teve em conta 

as especificidades identificadas, com momentos de modelação e execução prática em ambiente 

controlado, permitindo aos alunos explorar os conceitos em tempo real, com apoio imediato, 

promovendo, assim, uma aprendizagem significativa e eficaz. 
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A intervenção foi guiada por uma abordagem de investigação-ação, com base na pergunta 

de investigação: "Quais os principais desafios enfrentados por estudantes do curso TGPSI ao 

aprender Linguagens de Definição de Dados (SQL)?". A resposta a esta questão emergiu de 

forma estruturada ao longo de todo o processo de planificação, execução e avaliação da 

Intervenção Pedagógica, recorrendo a múltiplos instrumentos de recolha de dados, tais como a 

Ficha Diagnóstica, grelhas de observação (docente e discentes), Análise SWOT, escalas de 

Likert e autoavaliações. 

Os dados evidenciaram, de forma clara, que os principais obstáculos residiram na 

compreensão da sintaxe e estrutura da linguagem SQL, nomeadamente na distinção conceptual 

e prática entre comandos DDL e DML, bem como na definição e aplicação correta de chaves 

primárias e estrangeiras, aspetos centrais para a modelação e integridade de bases de dados 

relacionais. Acresce a estes desafios uma gestão de tempo deficitária por parte dos alunos, 

fortemente condicionada por rotinas extracurriculares exigentes e pela fragilidade na 

construção de hábitos de estudo autónomos fora do ambiente escolar. Foi ainda possível traçar 

um perfil de necessidades formativas que justificaram o recurso a metodologias ativas e 

centradas no aluno, com particular destaque para a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(PBL), o trabalho colaborativo, a prática orientada com feedback contínuo e o uso de um 

glossário técnico co-construído. Esta abordagem revelou-se eficaz ao fomentar um ambiente de 

aprendizagem motivador, participativo e mais ajustado às características cognitivas e 

socioculturais dos alunos. Assim, a intervenção não só respondeu à pergunta de investigação 

com rigor metodológico, como permitiu uma reflexão profunda sobre o papel das estratégias 

pedagógicas no desenvolvimento de competências técnicas e transversais no ensino profissional 

de Informática. 

As metodologias implementadas durante a PES encontram fundamentação na teoria da 

aprendizagem significativa de Ausubel (2002), que defende a importância de ligar novos 

conhecimentos a estruturas cognitivas já existentes. A criação do glossário colaborativo e a 

resolução de problemas contextualizados permitiram essa ligação entre o conhecimento prévio 

e os novos conteúdos, potenciando a retenção e a compreensão. 

Vygotsky (1978), por sua vez, enfatiza a dimensão social da aprendizagem e introduz o 

conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), entendido como o intervalo entre o que 

o aluno já consegue realizar de forma autónoma e aquilo que é capaz de fazer com apoio. Esta 

mediação, prestada pelo professor ou pelos pares, foi particularmente visível nas dinâmicas 
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colaborativas e nas atividades práticas orientadas, onde a interação social e a partilha de saberes 

permitiram que os alunos ultrapassassem dificuldades individuais. Esta evolução está em linha 

com os pressupostos de Vygotsky e com a importância da mediação pedagógica como motor 

de desenvolvimento cognitivo. 

A dimensão colaborativa da aprendizagem foi reforçada pelos princípios de Freinet 

(1996), que valoriza o trabalho em grupo, a liberdade responsável e a participação ativa dos 

alunos na construção do conhecimento. A resolução de tarefas a pares, a entreajuda observada 

e a apropriação progressiva dos conteúdos demonstram que os discentes foram agentes ativos 

da sua aprendizagem, com a docente a assumir um papel de facilitadora e mediadora. 

As grelhas de autoavaliação e de avaliação da intervenção (Apêndice XXVIII) 

demonstraram uma perceção muito positiva por parte dos alunos, que valorizaram as tarefas 

práticas, a criação da base de dados e a clareza das explicações. Os discentes reconheceram que 

as aulas estimularam a sua autonomia e confiança na utilização da linguagem SQL, o que 

reforça a pertinência da abordagem adotada. 

A aplicação da escala de Likert de seis pontos (Apêndice XXVIII) confirmou os 

resultados anteriormente descritos, uma vez que a maioria dos estudantes indicou que os 

objetivos estavam bem definidos, os conteúdos eram claros e as estratégias pedagógicas 

eficazes. A opção por uma escala sem ponto neutro permitiu recolher opiniões mais consistentes 

e evitar respostas ambíguas. Estes resultados estão em consonância com a abordagem defendida 

por Pacheco (2007), que sublinha a importância de um ensino claro, contextualizado e 

interativo, capaz de responder às necessidades concretas dos alunos. 

As grelhas de observação preenchidas pelos discentes (Apêndice XXIV) e pela docente 

(Apêndice XXIX) evidenciaram uma evolução progressiva na participação, interação e 

desempenho dos estudantes ao longo da intervenção. Inicialmente, alguns alunos demonstraram 

dificuldades na compreensão de certos conceitos, mas, com o avançar das aulas e a repetição 

de exercícios contextualizados, verificou-se uma melhoria significativa na sua performance e 

confiança. A entreajuda e o trabalho colaborativo foram também aspetos positivos favorecendo 

uma aprendizagem entre pares, que contribuiu para colmatar dificuldades individuais, conforme 

previsto por Vygotsky (1978), que destaca o papel fundamental da interação social no 

desenvolvimento cognitivo. 
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A análise SWOT (Apêndice XXVII) permitiu sintetizar os pontos fortes, como o enfoque 

prático, o uso de software profissional, a capacidade de adaptação docente e o trabalho 

colaborativo. Entre os desafios, destacaram-se o ritmo heterogéneo entre alunos, a dificuldade 

na instalação do software fora da escola e o tempo limitado para exploração aprofundada de 

alguns conteúdos. 

O cruzamento dos dados da caracterização da turma com os resultados da Intervenção 

Pedagógica evidencia a adequação das estratégias utilizadas. A prática pedagógica revelou-se 

ajustada à realidade e ao contexto, promovendo um ensino adaptativo e significativo, tal como 

proposto por Pacheco (2007) e Reis (2011). Também João dos Santos (1997) reforça a 

importância de criar ambientes educativos que favoreçam a autonomia e o sentido de 

responsabilidade do aluno sobre a sua aprendizagem, aspetos claramente visíveis na evolução 

dos discentes ao longo da intervenção. 

De forma geral, a Intervenção Pedagógica permitiu não apenas atingir os objetivos 

delineados, como também responder com rigor à pergunta de investigação, promovendo o 

desenvolvimento de competências técnicas e transversais. A aplicação de metodologias ativas, 

reflexivas e colaborativas contribuiu para um ensino mais eficaz, motivador e centrado no 

aluno, favorecendo a sua formação pessoal e profissional. Para futuras práticas pedagógicas, 

recomenda-se a continuidade desta abordagem e a inclusão de recursos complementares que 

reforcem a prática autónoma, como plataformas online e materiais multimédia de apoio. 

Para além da análise dos resultados da intervenção, é essencial reconhecer que o processo 

de ensino-aprendizagem é, por natureza, inacabado, dinâmico e em constante reconstrução. 

Como afirma Reis (2011), “através da reflexão, os professores estruturam e reestruturam o seu 

conhecimento prático e pessoal” (p. 54). A capacidade de refletir criticamente sobre as práticas 

pedagógicas, questionar estratégias, reajustar abordagens e manter-se disponível para a 

mudança constitui um pilar fundamental do desenvolvimento profissional docente. Sem essa 

reflexão crítica e contínua, o professor corre o risco de estagnar numa rotina, desperdiçando 

oportunidades de crescimento. O desenvolvimento pedagógico exige tempo, investigação, 

compromisso e paixão e é precisamente essa consciência que emerge desta experiência de 

Prática de Ensino Supervisionada. 
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8 Conclusão 

O presente Relatório de PES reflete o percurso de aprendizagem, investigação e 

Intervenção Pedagógica, tendo sido criado um site com todos os materiais disponibilizados 

(Apêndice XXX). 

A Prática de Ensino Supervisionada constituiu uma oportunidade única de imersão no 

quotidiano da atividade docente, permitindo não apenas aplicar os conhecimentos adquiridos 

ao longo do Mestrado em Ensino de Informática, mas também refletir criticamente sobre os 

desafios, os processos e as transformações inerentes à prática educativa. A intervenção centrada 

no módulo de Linguagem de Definição de Dados (DDL) em SQL revelou-se frutífera e 

pedagógica, tanto para o crescimento dos alunos como para o amadurecimento da identidade 

profissional da docente em formação. 

Ao longo da Intervenção Pedagógica ficou evidente a relevância de um ensino orientado 

para a ação, suportado por metodologias ativas e colaborativas, que favoreceram o 

envolvimento dos alunos e potenciaram a aprendizagem significativa, quer na compreensão dos 

conceitos técnicos abordados, quer na sua aplicação prática em contextos simulados. A 

utilização destas metodologias, como a resolução de problemas, o trabalho colaborativo e a 

construção de um glossário técnico, contribuiu decisivamente para o envolvimento dos 

discentes e para o desenvolvimento da sua autonomia e do seu pensamento crítico. Neste 

contexto, as dificuldades inicialmente diagnosticadas, desde a compreensão da sintaxe SQL até 

à limitação da prática autónoma, foram encaradas não como entraves, mas como pontos de 

partida para uma intervenção intencional e adaptativa, sustentada nos princípios da 

diferenciação pedagógica e da personalização do ensino. 

Realça-se que a análise dos dados recolhidos, através de questionários, grelhas de 

observação, escalas de Likert, fichas de avaliação e autoavaliação, evidenciou que os alunos 

valorizaram particularmente a componente prática e interativa das aulas, considerando-a 

essencial para a assimilação dos conteúdos. Ainda assim, foram identificadas algumas 

dificuldades relacionadas com a gestão do tempo e a heterogeneidade dos ritmos de 

aprendizagem. Face aos resultados obtidos e às reflexões desenvolvidas, propõe-se a integração 

de momentos sistemáticos de autoavaliação e feedback, a dinamização de estratégias de tutoria 

entre pares e a aposta contínua em ambientes de aprendizagem híbridos e interativos. A adoção 
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destas práticas poderá contribuir para uma maior personalização do ensino e para a superação 

de obstáculos individuais, assegurando uma resposta mais eficaz às necessidades de todos os 

alunos. 

O recurso à investigação-ação como metodologia estruturante conferiu à prática 

pedagógica um carácter reflexivo e investigativo, promovendo a análise contínua e 

fundamentada das decisões tomadas em contexto. Como sublinha Reis (2011), o 

desenvolvimento profissional docente é indissociável da capacidade de refletir sobre a própria 

prática, de a reconfigurar à luz da experiência e da evidência e de a pensar como um processo 

inacabado e dinâmico. Esta dimensão reflexiva, que perpassa todo o relatório, revela-se 

indispensável num tempo em que o ensino exige docentes resilientes, críticos e comprometidos 

com a transformação das realidades educativas. 

Os resultados alcançados evidenciam que, quando o ensino se ancora na contextualização, 

na participação ativa dos alunos e na valorização da autonomia, é possível promover 

aprendizagens mais profundas e duradouras. As evidências recolhidas confirmam que a 

abordagem adotada teve impacto positivo no desempenho, na motivação e na confiança dos 

alunos, validando, assim, a pertinência das opções metodológicas assumidas. 

Este percurso formativo culmina, portanto, numa consciência mais amadurecida da 

complexidade da ação docente e da sua natureza transformadora. Ensinar vai muito além de 

transmitir conteúdos: é construir pontes entre saberes, fomentar a curiosidade, cultivar a 

autonomia e preparar os alunos para um mundo em constante mudança. O desenvolvimento de 

competências pedagógicas e científicas, representa um momento de afirmação profissional e 

pessoal, marcado pela superação de desafios, pela construção de relações significativas e pela 

consolidação de um compromisso ético com uma prática educativa exigente, reflexiva e 

centrada no aluno. Para além do impacto direto no fortalecimento de competências técnicas e 

transversais nos alunos, esta intervenção contribuiu igualmente para o crescimento profissional. 

Neste sentido, a PES revelou-se uma experiência estruturante, que reforça a convicção de 

que o compromisso com a inovação pedagógica, a reflexão crítica e o respeito pela diversidade 

dos percursos de aprendizagem são o alicerce de uma prática docente verdadeiramente 

significativa.  
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Curso Profissional de Técnico de  

Gestão e Programação de Sistemas Informáticos   

Grelha para os Alunos 
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Data: __ / __ / ____ 
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Executar comandos 
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DELETE 
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Dúvidas? 

Criar tabelas no SQL 

Server 

Compreender a 

criação de estruturas 

  

Executar comandos 

INSERT, UPDATE, 

DELETE 

Manipular dados na 
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INSERT, UPDATE, 

DELETE 
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Curso Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Área-Disciplina 11.º Programação e Sistemas de Informação 

Módulo Linguagem de Definição de Dados 

6 março 2025 

08:15 – 09:00 

09:00 – 09:15 

Aula n.º 1 e 2 (45 + 45 min) 

Sumário 

Resolução de Ficha Diagnóstica. 

Manipulação de dados:  Comando INSERT, UPDATE e DELETE. 

Manipulação de datas. 

Resolução e correção da Ficha de Trabalho n.º 1. 

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 

• Compreender o propósito e a aplicação dos 

comandos INSERT, UPDATE e DELETE. 

• Manipular dados em tabelas de forma prática 

e eficaz. 

• Analisar e resolver problemas relacionados 

com a manipulação de dados. 

• Consolidar conceitos de integridade 

referencial e estruturação de bases de dados. 

• Realizar inserções, atualizações e exclusões 

com base em condições específicas. 

• Introdução à manipulação de dados em SQL. 

­ Comandos: INSERT, UPDATE e DELETE. 

­ Sintaxe e exemplos práticos. 

• Erros comuns na manipulação de dados: 

­ Violação de chave primária. 

­ Restrições NOT NULL. 

• Utilização do Microsoft SQL Server 2014 para 

testes práticos. 

• Exercícios de aplicação e reflexão. 

Estratégias / Atividades Tempo 

- Chamada e sumário. 5 min. 

- Realização de avaliação diagnóstica (Ficha Diagnóstica). 15 min. 

- Apresentação dos conteúdos a trabalhar no módulo: 

• Explicação dos comandos INSERT, UPDATE e DELETE, com exemplos. 

• Discussão interativa com os alunos sobre a aplicação prática. 

35 min. 

- Atividade prática com base nos comandos SQL: 

• Execução de exercícios da Ficha de Trabalho n.º 1. 

• Discussão e resolução conjunta de erros. 

35 min. 

Instrumentos de Avaliação 

- Ficha de avaliação diagnóstica (Google Forms). 

- Exercícios práticos da Ficha de Trabalho n.º 1. 

- Grelha de observação para monitorizar a participação e desempenho dos alunos. 

- Análise SWOT. 

Recursos e Materiais 

- Projetor de vídeo com tela. 

- Computadores da sala com Microsoft SQL SERVER 2014 instalado. 

- Apresentação Multimédia: Aula 1 e 2 – Linguagem de Definição de Dados. 

- Apresentação Multimédia: Guião SQL Server 2014. 

- Ficha Diagnóstica. 

- Instruções para a Criação e Gestão da Base de Dados SQL e respetivo script para execução. 

-  Ficha de Trabalho n.º 1 e material de apoio. 

- Resolução da Ficha de Trabalho n.º 1. 

- Microsoft Teams para partilha de materiais e exercícios. 

- OneNote (Teams) para criar glossário colaborativo. 

- Grelha de observação para alunos para registo de cumprimento de tarefas e dúvidas. 

 

https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:x:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EWhhFmSH4HFBkimW-zPxWt4BG1ein9X9ck_R4p2g2sjAkw?e=nh8BeU
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:w:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EUkdZl4pIE1Ii_0MACI01XYBddwkHLyTSwLx721jvALBQw?e=2kiOMf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/Eal3TOJ5jLBAkyUpwlGI7LMBTYQVHoi0-n0wi9JzGNa4gw?e=I9gXjY
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EeScUZXy7bNJmgud297qMDUB0XZNiER90HOOiZksdHtGFA?e=51DQS4
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfHJbJhRrRL-HwFNovhMcFy0apMn4vI-QLX_7vWkSN4U8tH9w/viewform?usp=sharing
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EVjERvbE9UZMrNzdKf_tREkBvgBQepGXpsgZCzfB4CWvOg?e=0wcay3
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:f:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/Eh1Sza7yv1tDuHuvZGqMaGQBdygoz8Aw0J-ZaOGN0hDEUw?e=9y0jG4
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EQrOQ43RhiBBmtWBr9xIR7kBAEM043rNfFq8JRqdAnlRjQ?e=9axSTG
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/ETitMFzJcR9IiDfswB3t9T8Bt2HkXwPmKzTVJdv_KepUYA?e=LEKesf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EU15chumKcJElJA944cs5rABsCKPI_0quTfFrlYUi-LjcQ?e=uStDaT
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/Ebrzpp-h-19MpDCLnRudrqUBtOkzrvDjQORtQ2dSP1_Plg?e=91o3nf
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Curso Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Área-Disciplina 11.º Programação e Sistemas de Informação 

Módulo Linguagem de Definição de Dados 

7 março 2025 

08:15 – 09:00 

09:00 – 09:15 

Aula n.º 3 e 4 (45 + 45 min) 

Sumário 

Correção da Ficha de Trabalho n.º 1. 

Criar e eliminar Base de Dados. 

Criação e Manutenção de Tabelas. 

Tipo de Dados – Caraterísticas das Colunas, Valores por defeito e Restrições.  

Criação de tabelas a partir de outras tabelas. 

Resolução da Ficha de Trabalho n.º 2. 

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 

• Compreender a criação, modificação e 

remoção de bases de dados e tabelas 

utilizando comandos DDL (CREATE, 

ALTER, DROP). 

• Reconhecer a importância das restrições 

(PRIMARY KEY, UNIQUE, NOT NULL, 

CHECK, FOREIGN KEY) na integridade 

dos dados. 

• Definir valores padrão e criar tabelas com 

caraterísticas específicas. 

• Aplicar os conceitos aprendidos na resolução 

de problemas práticos. 

• Consolidar as práticas de manipulação de 

estruturas de dados em SQL Server 2014. 

• Introdução aos comandos DDL (Data Definition 

Language). 

­ Comando CREATE: Criar bases de dados e 

tabelas. 

­ Comando ALTER: Modificar estruturas de tabelas. 

­ Comando DROP: Eliminar tabelas ou bases de 

dados. 

• Restrições em SQL: 

­ Definição e aplicação de PRIMARY KEY, 

UNIQUE, NOT NULL, CHECK, FOREIGN 

KEY. 

• Valores por defeito (DEFAULT). 

• Exercícios práticos: Resolução da Ficha de 

Trabalho n.º 2. 

Estratégias / Atividades Tempo 

- Chamada e sumário. 5 min. 

- Correção da Ficha de Trabalho n.º 1. 

• Discussão das respostas e explicação de conceitos aplicados. 
15 min. 

- Introdução aos comandos DDL (Apresentação Multimédia): 

• Comando CREATE para bases de dados e tabelas. 

• Comando ALTER para modificar tabelas. 

• Comando DROP para eliminar tabelas ou bases de dados. 

30 min. 

- Resolução da Ficha de Trabalho n.º 2: 

• Exercícios práticos baseados nos comandos apresentados. 

• Discussão e análise dos resultados em sala. 

40 min. 

Instrumentos de Avaliação 

- Exercícios práticos da Ficha de Trabalho n.º 2. 

• Inserção de dados e estabelecimento de restrições. 

• Alteração e exclusão de tabelas ou bases de dados. 

- Grelha de observação para monitorizar a participação e desempenho dos alunos. 

- Análise SWOT. 

Recursos e Materiais 

- Projetor de vídeo com tela. 

- Computadores da sala com Microsoft SQL SERVER 2014 instalado. 

- Apresentação Multimédia: Aula 3 e 4 – Linguagem de Definição de Dados. 

- Ficha de Trabalho n.º 2 e material de apoio. 

- Resolução da Ficha de Trabalho n.º 2. 

https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:x:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EWhhFmSH4HFBkimW-zPxWt4BG1ein9X9ck_R4p2g2sjAkw?e=nh8BeU
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:w:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EUkdZl4pIE1Ii_0MACI01XYBddwkHLyTSwLx721jvALBQw?e=2kiOMf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/ER0fgCHk5v9EiMHO_mJPCVwBmPr-WGw50UjZzH0FTKIcGw?e=zxF32N
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EfZDY5mGfudLv5kUw9_urwAB4HFkxmDsgoJNTQ8fbHIbLw?e=eIagqB
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/ETitMFzJcR9IiDfswB3t9T8Bt2HkXwPmKzTVJdv_KepUYA?e=LEKesf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EfGMHFz-yPVDvvI7YhIeOd8BOVriJfZ3AQgOUZHXFpb-Kw?e=zoiedU
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- Microsoft Teams para partilha de materiais e exercícios. 

- OneNote (Teams) para criar glossário colaborativo. 

- Grelha de observação para alunos para registo de cumprimento de tarefas e dúvidas. 

https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/Ebrzpp-h-19MpDCLnRudrqUBtOkzrvDjQORtQ2dSP1_Plg?e=91o3nf
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Curso Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Área-Disciplina 11.º Programação e Sistemas de Informação 

Módulo Linguagem de Definição de Dados 

11 março 2025 

08:15 – 09:00 

09:00 – 09:15 

Aula n.º 5 e 6 (45 + 45 min) 

Sumário 

Correção da Ficha de Trabalho n.º 2. 

Views e Índices em SQL 

­ Conceitos, Exemplos e Exercícios Práticos. 

Resolução da Ficha de Trabalho n.º 3. 

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 

• Compreender o conceito e as aplicações de 

Views em bases de dados. 

• Criar e consultar Views para diferentes 

cenários práticos. 

• Compreender como Índices otimizam a 

performance em consultas SQL. 

• Implementar Índices para melhorar a 

eficiência e garantir a integridade dos dados. 

• Consolidar o conhecimento através de 

exercícios práticos. 

• Introdução às Views: 

­ Definição e benefícios de uso. 

­ Comandos CREATE VIEW, SELECT em Views e 

DROP VIEW. 

­ Aplicação da cláusula WITH CHECK OPTION. 

• Introdução aos Índices: 

­ Definição, vantagens e tipos de Índices (simples e 

compostos). 

­ Comandos CREATE INDEX e DROP INDEX. 

• Segurança e otimização com Views e Índices. 

• Exercícios práticos: Resolução da Ficha de Trabalho 

n.º 3. 

Estratégias / Atividades Tempo 

- Chamada e sumário. 5 min. 

- Correção da Ficha de Trabalho n.º 2. 

• Discussão das respostas e explicação de conceitos aplicados. 
15 min. 

- Apresentação de Views e Índices (Apresentação Multimédia): 

• Exemplos práticos de criação, consulta e exclusão de Views. 

• Explicação dos Índices e sua aplicação para otimização. 

30 min. 

- Resolução da Ficha de Trabalho n.º 3: 

• Exercícios sobre criação de Views e implementação de Índices. 

• Discussão e esclarecimento de dúvidas em grupo. 

40 min. 

Instrumentos de Avaliação 

- Exercícios práticos da Ficha de Trabalho n.º 3. 

• Criação de Views com filtros específicos. 

• Implementação de Índices para otimização de consultas. 

• Resolução de questões sobre segurança e impacto da cláusula WITH CHECK OPTION. 

- Grelha de observação para monitorizar a participação e desempenho dos alunos. 

- Análise SWOT. 

Recursos e Materiais 

- Projetor de vídeo com tela. 

- Computadores da sala com Microsoft SQL SERVER 2014 instalado. 

- Apresentação Multimédia: Aula 5 e 6 – Linguagem de Definição de Dados. 

- Ficha de Trabalho n.º 3 e material de apoio. 

- Resolução da Ficha de Trabalho n.º 3. 

- Microsoft Teams para partilha de materiais e exercícios. 

- OneNote (Teams) para criar glossário colaborativo. 

- Grelha de observação para alunos para registo de cumprimento de tarefas e dúvidas. 

https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:x:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EWhhFmSH4HFBkimW-zPxWt4BG1ein9X9ck_R4p2g2sjAkw?e=nh8BeU
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:w:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EUkdZl4pIE1Ii_0MACI01XYBddwkHLyTSwLx721jvALBQw?e=2kiOMf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EcGz6jDkP2NHmK64-2wn9i8BZrFpBGGFrU_Uf4WwvNlguQ?e=i3UnWC
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EfRqDFEQE5hFkOwM-1PwNocBBu02NyPWAw_Y0uson2LIGQ?e=6Fhq0x
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/ETitMFzJcR9IiDfswB3t9T8Bt2HkXwPmKzTVJdv_KepUYA?e=LEKesf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EZ1OY6Hfy7tCsGN5I-t5BegBjsN-W8Pjev5nradU32ydJw?e=9rGUOG
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/Ebrzpp-h-19MpDCLnRudrqUBtOkzrvDjQORtQ2dSP1_Plg?e=91o3nf
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Curso Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Área-Disciplina 11.º Programação e Sistemas de Informação 

Módulo Linguagem de Definição de Dados 

12 março 2025 

08:15 – 09:00 

09:00 – 09:15 

Aula n.º 7 e 8 (45 + 45 min) 

Sumário 

Correção da Ficha de Trabalho n.º 3. 

Transações: Comandos COMMIT , ROLLBACK e CHECKPOINT.  

Segurança: Comandos GRANT e REVOKE. 

Resolução da Ficha de Trabalho n.º 4. 

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 

• Compreender o conceito de transações em 

bases de dados e a sua importância. 

• Aprender a utilizar os comandos COMMIT, 

ROLLBACK, e CHECKPOINT para controle 

transacional. 

• Implementar mecanismos de segurança em 

SQL utilizando GRANT e REVOKE. 

• Consolidar os conhecimentos através de 

exercícios práticos aplicados a cenários reais. 

• Transações em bases de dados: 

­ Conceito e exemplos práticos. 

­ Comandos: COMMIT, ROLLBACK e 

CHECKPOINT. 

• Segurança em SQL: 

­ Gestão de privilégios com GRANT e REVOKE. 

• Restrições de acesso utilizando VIEWS. 

• Exercícios práticos: Resolução da Ficha de Trabalho 

n.º 4. 

Estratégias / Atividades Tempo 

- Chamada e sumário. 5 min. 

- Correção da Ficha de Trabalho n.º 3. 

• Discussão das respostas e explicação de conceitos aplicados. 
15 min. 

- Introdução às transações e segurança (Apresentação Multimédia): 

• Explicação e exemplos práticos de COMMIT, ROLLBACK, CHECKPOINT. 

• Demonstração de GRANT e REVOKE para atribuição e revogação de 

privilégios. 

30 min. 

- Resolução da Ficha de Trabalho n.º 4: 

• Implementação de transações com controlo de erros.  

• Criação e utilização de índices para otimização de consultas.  

• Gestão de privilégios com GRANT e REVOKE. 

40 min. 

Instrumentos de Avaliação 

- Exercícios práticos da Ficha de Trabalho n.º 4. 

• Implementação de transações e controlo de erros. 

• Otimização de consultas com índices. 

• Gestão de privilégios e segurança em SQL. 

- Grelha de observação para monitorizar a participação e desempenho dos alunos. 

- Análise SWOT. 

Recursos e Materiais 

- Projetor de vídeo com tela. 

- Computadores da sala com Microsoft SQL SERVER 2014 instalado. 

- Apresentação Multimédia: Aula 7 e 8 – Linguagem de Definição de Dados. 

- Ficha de Trabalho n.º 4 e material de apoio. 

- Resolução da Ficha de Trabalho n.º 4. 

- Microsoft Teams para partilha de materiais e exercícios. 

- OneNote (Teams) para criar glossário colaborativo. 

- Grelha de observação para alunos para registo de cumprimento de tarefas e dúvidas. 

https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:x:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EWhhFmSH4HFBkimW-zPxWt4BG1ein9X9ck_R4p2g2sjAkw?e=nh8BeU
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:w:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EUkdZl4pIE1Ii_0MACI01XYBddwkHLyTSwLx721jvALBQw?e=2kiOMf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EfFOcTZZaYlKjFt8G9xawEMB7SRHPCASIZNH9dpayLa87w?e=ObrBg0
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EaOMAQc2xkhArY0bZIPm4NAByo0DJXojY8g1XWQ7F0heIg?e=lmCq1S
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/ETitMFzJcR9IiDfswB3t9T8Bt2HkXwPmKzTVJdv_KepUYA?e=LEKesf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EQ2A0vV2AABFm27QKZNUCxcBk_8K8xdJUr7ba-1FtWJI7w?e=tA02vI
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/Ebrzpp-h-19MpDCLnRudrqUBtOkzrvDjQORtQ2dSP1_Plg?e=91o3nf
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Curso Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Área-Disciplina 11.º Programação e Sistemas de Informação 

Módulo Linguagem de Definição de Dados 

13 março 2025 

08:15 – 09:00 

09:00 – 09:15 

Aula n.º 9 e 10 (45 + 45 min) 

Sumário 

Correção da Ficha de Trabalho n.º 4. 

Consolidação de Conhecimentos. 

Conclusão do Glossário colaborativo. 

Resolução de Ficha de Avaliação (Google Forms). 

Realização de autoavaliação (Google Forms). 

Aplicação de questionário de avaliação da intervenção (Google Forms). 

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos 

• Consolidar o conhecimento sobre os 

principais comandos SQL abordados: 

CREATE, ALTER, DROP, INSERT, 

UPDATE, DELETE. 

• Rever e reforçar os conceitos de Views, 

Índices e Transações em bases de dados. 

• Desenvolver a capacidade de aplicação 

prática dos conceitos aprendidos em cenários 

complexos. 

• Avaliar o progresso individual através da 

Ficha Consolidada de Exercícios e Avaliação. 

• Refletir sobre a própria aprendizagem através 

da autoavaliação. 

• Avaliar a eficácia da Intervenção Pedagógica 

para futuros ajustes. 

• Revisão de conceitos fundamentais: 

­ Comandos de definição (DDL) e manipulação 

(DML) de dados. 

­ Criação e utilização de Views para segurança e 

organização de dados. 

­ Otimização de consultas com Índices. 

­ Gestão de transações e segurança com GRANT e 

REVOKE. 

• Aplicação prática: 

­ Exercícios da Ficha Consolidada para reforço e 

avaliação. 

­ Discussão sobre erros comuns e boas práticas no 

uso de SQL. 

• Reflexão e avaliação: 

­ Autoavaliação através de Google Forms. 

­ Questionário de avaliação da Intervenção 

Pedagógica. 

Estratégias / Atividades Tempo 

- Chamada e sumário. 5 min. 

- Correção da Ficha de Trabalho n.º 4. 

• Discussão das respostas e explicação de conceitos aplicados. 
15 min. 

- Revisão consolidada com recurso à apresentação (PowerPoint):  

• Recapitulação dos comandos principais de DDL, DML e Transações.  

• Exemplos de aplicação de Views e Índices em cenários reais. 

20 min. 

- Aplicação da Ficha Consolidada de Exercícios e Avaliação: 

• Execução individual dos exercícios.  

• Discussão dos resultados e esclarecimento de dúvidas em grupo. 

30 min. 

- Realização de autoavaliação (Google Forms). 10 min. 

- Aplicação de questionário de avaliação da intervenção (Google Forms). 10 min 

Instrumentos de Avaliação 

- Ficha Consolidada de Exercícios e Avaliação (Google Forms): 

• Questões de escolha múltipla, preenchimento de sintaxe e análise de comandos SQL. 

• Avaliação de competências práticas em SQL. 

- Autoavaliação (Google Forms): 

• Reflexão individual sobre a aprendizagem, empenho e dificuldades enfrentadas. 

- Questionário de Avaliação da Intervenção (Google Forms): 

• Feedback sobre a eficácia da abordagem pedagógica e os materiais utilizados. 
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Curso Profissional de Técnico de  

Gestão e Programação de Sistemas Informáticos   

- Grelha de observação para monitorizar a participação e desempenho dos alunos. 

- Análise SWOT. 

Recursos e Materiais 

- Projetor de vídeo com tela. 

- Computadores da sala com Microsoft SQL SERVER 2014 instalado. 

- Apresentação Multimédia: Aula 9 e 10 – Linguagem de Definição de Dados. 

- Microsoft Teams para partilha de materiais e exercícios. 

- OneNote (Teams) para criar glossário colaborativo. 

- Grelha de observação para alunos para registo de cumprimento de tarefas e dúvidas. 

- Google Forms para avaliação, autoavaliação e questionário de intervenção. 

https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:x:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EWhhFmSH4HFBkimW-zPxWt4BG1ein9X9ck_R4p2g2sjAkw?e=nh8BeU
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:w:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EUkdZl4pIE1Ii_0MACI01XYBddwkHLyTSwLx721jvALBQw?e=2kiOMf
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/EZYfKY8aZM5AnMC8LUr3e-0B6Q2TTFKnVvdDkaP-tMy1gw?e=zKbVeE
https://grupolusofona-my.sharepoint.com/:b:/g/personal/a22300899_alunos_ulht_pt/Ebrzpp-h-19MpDCLnRudrqUBtOkzrvDjQORtQ2dSP1_Plg?e=91o3nf
https://forms.gle/bfA4i7mMznz8iD737
https://forms.gle/dtqJG6HvgCaTe3V19
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Manipulação de Dados 

Comandos SELECT, UPDATE e DELETE têm a cláusula WHERE, para restringir o conjunto 

de registos. 

 

INSERT 

1.  Inserir um registo na tabela Pessoa com Id 13, Nome Ana Margarida, 30 anos, 10000€ 

de salário e o código postal é 2300. 

INSERT INTO Pessoa (Id, Nome, Idade, Salario, Telefone, Cod_Postal) 

VALUES (13, ‘Ana Margarida’, 30, 1000, NULL, 2300); 

 

2. Se quisesse ter adicionado também o António Morgado, com Id 12. 18 anos, salário de 

78000€, telefone 123756 e código postal 1500. 

INSERT INTO Pessoa (Id, Nome, Idade, Salario, Telefone, Cod_Postal) 

VALUES (13, ‘Ana Margarida’, 30, 1000, NULL, 2300), 

      (12, ‘António Morgado’, 18, 78000, 123756, 1500); 

 

3. Se quiser agora ter uma tabela denominada ‘Jovens’ com estrutura igual à tabela 

‘Pessoa’, em que a tabela ‘Jovens’ tem o conjunto de pessoas com 18 anos ou menos. 

INSERT INTO Jovens 

SELECT * FROM Pessoa 

WHERE Idade <=18 

 

UPDATE 

4. Alterar o telefone da Célia Morais para 123455. 

UPDATE Pessoa 

SET Telefone =123455 

WHERE Nome = ‘Célia Morais’ 
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DELETE 

5. Apagar o registo ‘Ana Margarida’ da tabela Pessoa. 

DELETE 

FROM Pessoa 

WHERE Nome = ‘Ana Margarida’; 

 

DATAS 

6. Inserir na tabela Pessoa o registo Ana Margarida, garantindo que a ‘Data_Nasc’ seja 

inserida corretamente (23/11/2000). 

INSERT INTO Pessoa (Id, Nome, Idade, Salario, Telefone, Cod_Postal, Data_Nasc) 

VALUES (13, ‘Ana Margarida’, 30, 1000, NULL, 2300, ‘2000-11-23’); 
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Análise Swot da Prática de Ensino 

Supervisionada 

 

Disciplina: Programação e Sistemas de 

Informação 

 

Módulo13 : Linguagem de Definição de 

Dados 

Strengths (pontos fortes)   

• Conteúdo prático e aplicável: os alunos trabalham com comandos SQL 

comuns (INSERT, UPDATE, DELETE). 

• Integração de ferramentas reais: uso do Microsoft SQL Server 2014 para 

prática direta. 

• Atividades colaborativas: construção de glossário e resolução de 

exercícios em grupo. 

• Objetivos claros: a aula foca na aplicação prática de comandos SQL, 

essencial para a compreensão dos dados. 

• Desenvolvimento de competências de resolução de problemas através de 

exercícios contextualizados. 

Weaknesses (pontos fracos) 

• Dependência de software específico: nem todos os alunos 

podem ter acesso ao Ms SQL Server 2014 fora da aula. 

• Dificuldades técnicas: alunos com pouca experiência em 

SQL podem demorar mais para acompanhar. 

• Lacunas no conhecimento prévio de bases de dados e lógica 

de programação. 

• Complexidade dos comandos: comandos complexos, como 

subconsultas e EXISTS, podem ser desafiadores para alunos 

iniciantes. 

• Dificuldade dos alunos em interpretar mensagens de erro do 

SQL Server. 

Opportunities (oportunidades / 

potencialidades) 

• Utilização de cenários reais para motivar os 

alunos e demonstrar a relevância do SQL no 

mercado de trabalho (ex. gestão de 

empresas). 

• Incentivo ao trabalho colaborativo para 

superar dificuldades técnicas e promover 

aprendizagem entre pares. 

• Introdução de ferramentas interativas e 

recursos online para prática complementar 

fora da sala de aula. 

• Exploração de projetos práticos para 

consolidar conhecimentos (ex. criação de 

bases de dados e execução de consultas 

complexas). 

• Conteúdo prático e aplicável: as aulas foram estruturadas com uma 

abordagem prática, permitindo que os alunos trabalhassem diretamente 

com comandos SQL essenciais (CREATE, INSERT, UPDATE, 

DELETE), facilitando a aprendizagem significativa (Ausubel, 2000). 

• Integração de ferramentas reais: o uso do Microsoft SQL Server 2014 

proporcionou um ambiente de trabalho semelhante ao profissional, 

aumentando a familiaridade com o software utilizado no mercado. 

• Atividades colaborativas: a construção do glossário, resolução de 

exercícios em grupo e a partilha de conhecimento entre pares 

incentivaram a aprendizagem ativa, alinhando-se com os princípios de 

Freinet (1996). 

• Acompanhamento contínuo e adaptação da aula: as atividades foram 

ajustadas consoante as dificuldades apresentadas pelos alunos, permitindo 

um reforço nos conteúdos sempre que necessário, em conformidade com 

as diretrizes de Pacheco (2007) sobre o ensino diferenciado. 

• Dependência de software específico: alguns alunos tiveram 

dificuldades no acesso ao SQL Server 2014 fora da sala de 

aula, limitando a prática autónoma. 

• Lacunas no conhecimento prévio: alguns estudantes 

demonstraram dificuldades na compreensão de conceitos 

fundamentais de bases de dados e lógica de programação, 

dificultando a aprendizagem inicial. 

• Baixa participação de alguns alunos: apesar do incentivo à 

participação, verificou-se que alguns alunos, mesmo 

demonstrando dificuldades, não exprimiam dúvidas, o que 

dificultou a identificação de necessidades individuais. 

• Tempo limitado para equilíbrio entre teoria e prática: nem 

todos os conceitos puderam ser explorados em profundidade 

devido à limitação temporal das aulas, conforme 

mencionado nas grelhas de observação analisadas 

(Apêndices XXIV e XXIX). 

Threats (ameaças / riscos) 

• Desinteresse inicial de alunos que não 

compreendem a aplicação prática do SQL. 

• Tempo limitado das aulas para abordar 

conceitos teóricos e práticos de forma 

equilibrada. 

• Dificuldade em acompanhar o ritmo da 

turma por parte de alunos com maior 

dificuldade em lógica. 

• Utilização de cenários reais: a introdução de aplicações práticas do SQL 

na gestão empresarial ou na análise de dados pode aumentar o interesse e 

a perceção da utilidade da linguagem. 

• Exploração de ferramentas online: o uso de ambientes virtuais como SQL 

Fiddle ou W3Schools SQL Playground pode permitir que os alunos 

pratiquem sem a necessidade de instalar software, minimizando 

dificuldades técnicas. Introdução de ferramentas interativas e recursos 

online para prática complementar fora da sala de aula. 

• Promoção de estratégias de aprendizagem colaborativa: incentivar mais o 

trabalho em pares e debates sobre a resolução de problemas pode ajudar a 

mitigar dificuldades individuais, como defendido por Vygotsky (1978). 

• Fornecimento de materiais complementares: criar pequenos tutoriais 

passo a passo e vídeos explicativos sobre erros comuns no SQL pode 

facilitar a aprendizagem autónoma. 

• Desinteresse inicial de alguns alunos que podem não 

percebem a aplicabilidade do SQL. 

• Dificuldade em acompanhar o ritmo: alunos com menos 

bases em programação podem sentir dificuldades em 

acompanhar a evolução dos conteúdos, necessitando de 

reforço adicional. 

• Limitações técnicas e de infraestrutura: problemas de acesso 

à internet ou dificuldades na instalação do software podem 

prejudicar a aprendizagem de alguns alunos. 

• A necessidade de cumprir o programa curricular pode 

dificultar a revisão adequada de conteúdos antes da 

avaliação. 
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Grelhas de Observação - Professor 
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Apêndice XXX 

 

Disponibilização do Relatório e Anexos no Site 
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O Relatório de Prática de Ensino Supervisionada e os documentos em apêndices e anexos 

encontram-se também disponíveis para consulta online através do seguinte endereço: 

https://profanacristinalui.wixsite.com/mei-relatoriopes-acl 

https://profanacristinalui.wixsite.com/mei-relatoriopes-acl
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Questionário efetuado pela escola aos alunos e que se encontra 

disponível na plataforma Inovar
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Anexo III 

 

Portaria n.º 916/2005 

de 26 de setembro
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Anexo V 

 

Planificação de Programação e Sistemas de Informação (PSI)  

a Médio / Longo Prazo – 11.º Ano



 

cclxxii 

 

 



 

cclxxiii 

 

 



 

cclxxiv 

 

 



 

cclxxv 

 

 



 

cclxxvi 

 



 

cclxxvii 

 

 



 

cclxxviii 

 



 

cclxxix 

Anexo VI 

 

Critérios de avaliação das 

disciplinas de Formação Tecnológica 
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